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  Tomando um ou dois comprimidos a 
VERAMON-SCHERING desaparecerão ra- 
pidamente suas dôres da cabeça, dos dentes 
assim como os incomodos da menstruação. 
O Veramon não produz sôno, nem ataca o 
coracão. Aceite só o empacotamento ori- 
ginal: tubos de 10 e 20 compr. de 0,4 gr. 

Chemische Fabrik auf Actien (vorm. E. SCHERING.), Berlin N. 39 

      



      
Preço: 20 por Esc. 6$50 
Qualidade: DE RESZKE 

Nestas palavras está resumido o caso do ci- Todos os cigarros que teem o nome DE 
garro que alcançou o record da procura, no RESZKE, devem ser o melhor da sua cla- 
minimo espaço de tempo. E" suficiente ouvir se, senão o valor do nome — que até hoje não 
falar da existencia DE RESZKE Virginia tem rival — ficaria prejudicado. É esta a ga- 
para que todos desejem experimenta-lo e o — rantia de que o Virginia DE RESZKE, con- 
veredicto do seu gosto justifica a sua fé. servará sempre as suas optimas qualidades. 

DE RESZKE 
“VIRGINIAS” e “TURKS” 

A VENDA EM TODAS AS PRINCIPAIS TABACARIAS 

  

( Lissoa porto 
. 110 cigarros por .. .. Esc. 325 850 Preço: «o a E =» 0850 7800 

so .” .” - 15800 10800 

Distribuidores em Lisboa: TABAÇARIA INGLEZA — Distribuidores no Porto: M.º CRORIE & PEIXOTO   
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MAGAZINE 

DERITRAND 
LEITURA PARA TODOS 

Unico 
no seu género 
em Portugal 

caba de publicar-se   
  

  

CONCURSO 
Está decorrendo o prazo, que, abrangendo o periodo exacto 

dum ano, teve coméço em 1 de Outubro de 1926 e findará a 3 de 
Setembro próximo futuro, para os 

ROMANCIS vOY 

apresentarem seus trabalhos ao certame aberto nas páginas desta 
revista e para o qual instituimos dois prémios pecuniários de 

  

  

    AS E ISTAS PORTUGUI     
  

5.000%00 cada um. 

     urso são as se- 
guintes Só podem concorrer os livros originais, de romances 
ou novelas, cujo texto exceda 200 páginas e, sendo de autoria portu- 
guesa e edita tos em Portugal, tenham vindo ou venham a lume den- 
tro do praço acima determinado; 2* — Os editores désses livros terão 
de enviar-nos cinco exemplares -de cala um déles, para serviço do 

que os classificará, escre amente no envólucro: a Para 
o Concurso Literário da lustração». 

Os dois referidos prêmios competirão: um, à obra que um júri de 
consagrados homens de letras eleger como a mais per feita, já quanto 

     
    

      

    

     

LITERÁRIO 
to, já quanto ao estilo; o outro, à obra que, mediante votação 

tores desta revista, Jór indicada como a preferida do pública, 
1 aquela que mais profuniamente impressionou seu espírito, 

Destã maneira, a crítica e o público usarão do direito, igual em am 
bos, de se pronunciarem sóbre a matéria, Ajustar-se-ão suas senten- 
ças, proclamando vencedora a mesma obra, em glória e proveito do 
mesmo e único escritor? Improvável mas não impossivel. tal hipóm 
tese, a verificar-se, não conteria a nota menos curiosa do nosso cer= 
tame. O apuramento dos seus resultados será feito irinhanças 
do 1º de Dezembro dêste ano de 1927, data êm que, pela vez pri 
meira, se vai celebrar em todo o Poriusgal a 

  

ao as    

    

   
  

  

    

  

         
         

       

FESTA DO LIVRO, 

  

que é também iniciativa nossa e de cujo programa, ainda sob estudo, 
éste Concurso não constitui senão um dos principais elementos, 

Para o certame em referência, disputando seus prémios, inscreve- 
ram-se ate a data quatro livros, a saber: Solteiras e Sem Estado, 
ambos do sr. dr. Var Ferreira; Andam Faunos pelos Bosques, do 
sr. Aquilino Ribeiro; e Dever Sagrado, do sr. João Amaral Junior. 
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A Importancia 
Do Bom “Servico” 

Premer o botão do mechanismo de arran- 
que do automovel com a certeza de que o 

motor responderá quasi instantaneamente, 

mesmo com o tempo mais frio, —carregar 
no pedal dos freios e achal-os em effeito 
immediatamente, — começar uma viagem 

longa convencido de que se chegará ao 

seu termo sem o contratempo de desarran- 
jos mechanicos, —saber que o automovel 
fará bom serviço durante annos sem dis- 
pendiosas reparações! 

Isto é que é serviço digno de confiança e 
é isto que o publico encontra nos produc- 

tos Dodge Brothers—serviço perfeita- 

mente satisfactorio, um dos fundamentos 

mais importantes da merecida reputação 
da marca Dodge Brothers. 

BERNARDINO CORRÉA, Lpa. 
SECÇÃO DE AUTOMOVEIS 

LISBOA-PORTO-LOANDA 

AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS
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HISTORIA DE PORTUGAL 
POR 

  

  

Alexandre Herculano 
EDIÇÃO ILUSTRADA 

mp: RE 
Rlegória | Risgoria 

de Porta! | do Peri 

em 8 volumes no formato 12><18, Impressos em esplendido papel, publicando-se um volume mensal 

A SAIR EM MAIO O VOLUME I 

Por assinatura : º Pagamento aos tomos faculta a quem o desejar, a acquisição desta 
=== obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pesado. 

despesas, cada volume: 
  

Preços em: brochura; continenteisillhas sem mais” Escudos 10B00 

COLONIAS PORTUGUESAS 
PAGAMENTO ADEANTADO 

Incluindo porte, embalagem e despesas de cobrança, etc. 

Depois de publicados os 8 volumes, só se venderá 
a Obra completa pelo preço de Escudos 8 0 $ (0) 0 

Os pedidos de assinaturas devem ser dirigidos aos Editores 

Livrarias Aillaud e Bertrand — 73, Rua Garrett, 75 - LISBOA  
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nO om 
unicos agentes oficiais 

ORENY, L.. 
Rua 24 de Julho, 42 LISBOA Telefone: Central 97 
  

IMPORTANTISSIMA BAIXA DE PREÇOS 

Tourismo de 5 lugares: Sedan de 5 lugares: 
14.500$00 18.500$00 
  

Tractor: 14.800$00 

  

Gamionete 1000/1500 k*  Gamion 2000/2500 k.” 
11.750$00 20.000$00       

Todas as unidades “FORD” são munidas do vaporisador Holley, 
para poderem trabalhar a Petroleo, 

tornando-se os carros mais economicos da actualidade 

OREY L DA tem actualmente o maior stock de peças 
3 “ “FORD”, autenticas, do Paiz 

Ninguem compre sem con- da para evitar adquirir 
sultar o unico agente oficial Orey, E; peças falsificadas 

Material agricola Ferguson e Moline 

Fabrica de Carrosseries para Camions e Camionetes 
Caixas de quatro velocidades Ruckstell para carros e camions “FORD”   
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Os 

autenticos 

Saes de Fructos 

“SIGLA” 
Os unicos que não amargam, nem 
Irritam e são superiores aos seus 
similares. 

         
          
     

Vendem-se nas boas farmacias    
     

    

Exijam esta marca 
SAES Ce 

“FRUCTOS 
* SIGLA 

   I: FERREIRA & NEVES 2% 
os Bacalhookres, 121, 2.º 
LISBOA 
T.o. 268 

  

      

  

« PHOSPHATINE FALIÉRES 
misturada com o leite é o alimento o mais agradavel é 
o mais recommendado para as creanças desde a idade 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 
é durante o periodo da crescidão. 

Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos 
convalescentes. — 

Maison CHASSAING (0. PRUNIER & C'),0, Ros de la Tachere, PARIS 

  

PETROLEO a 

HAHA dg 
PARA O CABELO 

Loção fortrficanto e regeneradora, indispensavel para limpeza, aformosea- 
mento, conservação e desenvolvimento da cabeleira 

FRASCO GRANDE 24500 FRASCO PEQUENO 175500 
VENDA POR GROSSO 

Agentes depositarios: J DELIGANT, L“ 
15, RUA DOS SAPATEIROS-- LISBOA 

  

  

  

  

  

Aspirador de Pó Sexeas, TREE a     
O Aspirador de Pó Siemens-“Protos” 

obteve o 1.º PREMIO 
em prova de qualidade 

O melhor e mais perfeito em todos cs sentidos 
Consumo por hora 150 vatlos 

25 centavos aproximadamente 

Preço: Escudos 900800, completo   

CABELOS BRANGOS "iai por muitos metcas 

    
Rometa-sa pelo corrsio 

VENDAS: 
Prata, 272-LISBOL 

   
  

      Preciosidade Bibliografica 
Um livro de 1570 — O primeiro atlas geografico que se 

    
compilou — Táeatrum Orbis Terrarum — por Abraham Ortelis; priz meira edição colorida à mão e com iluminuras. O texto é em a plica 3 aborados em 

            

   

   

  
  do tempo qu 

via lançado em 
dão-se informações nas, 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
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O novo descendente duma raça famosa o carro que se 
destaca pela sua elegancia. O carro pratico por escelencia. 

6 cilindros - 12HP - 5 logares - 100 km. à hora 
10 aos 100 kilometros. 

O Erskine Six, vedeta incontestavel das Exposições 
de Paris e Londres, o primeiro carro de caracteristicas 
europeias construido na America, alia á robustez e 
longevidade, qualidades que tornaram a construcçao 
Studebaker universalmente reputada, os requintes 

da tecnica mais moderna e a distinção 
duma obra d'arte. 

N C. SANTOS, LD». 

ERSKINE Ei : : 
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AUTOMOBILISTAS! 
NUNCA COMPREM GAZOLINA ÁS CEGAS. | 

| 

| Uma gazolina  Aualquer não pode dar os bons resul- 
tados que V Ex. espera tirar do seu carro. 

Um bom automovel merece uma gazolina de quali- 
dade supenor e um carro usado exige-a. 

Cada gôta de AUTO-GAZO representa mais força 
no motor e mais entusiasmo pelo automobilismo. 

O seu carro andará melhor se V. Ex.? empregar so 

AuloGazo 
a gazolina 
que inspira 
confiança    

VACUUM OIL COMPANY 
15, RUA DA HORTA SECA, 17-LISBOA TELEFONE 980 TRINDADE (7 LiNMAs) 

MiolpiLOI    
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CRÓNICA DA QUINZENA 
ADA povo tem, num dado mo- 
mento da sua vida histórica, 
um problema que a todos so- 
breleva em importância, porque 

todos resume € sintetisa. 
Constituidos em corpo de nação, vio- 

lentamente separados de Castela, o nosso 
problema nacional, durante. três longos 
séculos, consistiu em tornar firme a ni 
independência. Nessa tarefa consumimos 
tanta energia, e realizamos tais feitos, que 
nenhuma página da história dos grandes 
povos é mais gloriosa que essa nossa, 
crita com a ponta da espada, que era a 
pena com que habitualmente se escrevia 
naqueles tempos heróicos e bárbaros. 

Veio depois a cra das descobertas e 
conquistas, e então o nosso problema na- 
cional consistiu em descobrir novos mun- 

em conquistar outros povos, criando 
assim um império Pan vasto como 
nenhum outro, e como nenhum outro di- 
ficil de manter num equilibrio durável. 
O nosso problema nacional passou ent 

r bem diverso do que fôra até aí. 
ara o ciclo das aventuras, d 

picos. Tratava-se agora, muito 
simplesmente, muito comezinhamente... 
de administrar. O continente era pobre, 
mas as colônias eram ricas, é uma parte 

riqueza, trazida para cá, faria a 
fortuna, garantiria, no tocante a 
lades de ordem material, a nossa 

cidade, Não soubemos, tirar proveito 
façanhas homéricas, e aconteceu-nos 

então como a certos fidalgos estroin 
abandonam ou alicnam os Dens que po- 
deriam sustentá-los, e guardam, apenas, 
com enternecido carinho, os titulos de no- 

que só lhes sustentam. pro- 

    

  

    

    
   

        

    

    

     
  

  

      

   

        

    

      
     Em 1580, enfraquecidos pela desastrosa 

aventura de Alcacer Kibir, enrolados 
numa intrigalhada de direitos dinásticos, 
sem elevação nos espiritos, sem nobreza 
nas almas, caímos sob o dominio da Es- 
panha, que só então conseguiu reunir 
sob o mesmo sceptro todos os povos di 
Peninsula Ibérica. O nosso problema na- 
cional. passou então a ser êste — recon- 
quistar a independência e autonomia da 
Pátria. 
O primeiro de dezembro, foi o ama 

nhecer. breve duma noite longa, uma 
grande noite de sessenta annos. Em com- 
bates sucessivos, durante um quarto de 
século, afirmámos aquelas qualidades 
másculas, de bravura indómita, de que 
tinhamos dado mostras em luta com 
Castela, nos últimos séculos da Idade- 
-Média. Vencemos, reconquistâmos o 
nosso lugar no concêrto das Nações cu- 
ropeias. Já então nos tinha invadido 
lepra jesuítica, já o polvo da Companhia 
de Jesus nos apertava com seus tentá- 
culos. De modo que Pombal, o grande Se- 
bastião José de Carvalho precisou expul- 
sar Loyola. em nome da salvação de 
Portugal. file bem percebeu, o grande 
reformador. glorificado na história entre 
Aranda e Colbert, que a sua obra seria 
estéril se a mentalidade portuguesa con- 

  

    

  

    
     

      

    
   

   

  

      

   
   

    

10 

deformada 
anto Inácio. 

ss 
culos, como os seus receios eram funda- 
dos é como a sua previsão era jus 

Nos princípios do século passado fomos 
dos. pelos exércitos de Napoleão, 

que pretendia realizar contra a Inglaterra 
o famoso bloqueio continental. Tratava-se, 
mais uma vez, da nossa independência 
que os ingleses nos ajudaram a defender 
trabalhando ro modo sua, visto como 
ê s fiéis aliados nunca dão ponto sem 
nó. A politica que então nos impôs a In- 
glaterra preparou a emancipação do Bra- 
sil, mas o terrivel Corso, açoite da Eu- 
ropa, na velha € pitoresca linguagem, 
não conseguiu pôr aqui, no trono de 
Afonso Henriques, um qualquer dos seus 

rentes ou gencrais. 
Expulsos os franc segurada a 

independência da ão, travou-se o 
pleito entre o Despotismo já caduco e 
a Liberdade ainda balbuciante, entre o 
velho direito absolutista é o moderno 
direito constitucional. A revolução de 20 
criara a indispensável condição para êsse 
pleito se resolver sem violências de maior, 
e as subsequentes Córtes Gerais formu- 
jaram o estatuto juridico da Nação, 
desembaraçada dum regime político que 

uma sobrevivência bárbara. Iludida 
solução lógica e racional do momentoso 

pleito que era, no momento, o problema 
nacional, veio ele a ser resolvido, detini- 
tivamente liquidado em E: Monte pela 
derrota de D. Miguel. le então até 
52 a vida nacional é uma agitação cons- 
tante, uma família, os 
homens e os partidos acusando-se com 
ódio, dilacerando-se com fúria, muitas 
vezes sem dignidade. 

O problema nactonal era emão, con- 
forme o definiu a Regeneração, um pro- 
blema económico. Não tinhamos indús- 
trias, não tin! 
tinhamos estradas, ni 
de ferro. Também nã amos F 
nem Marinha, nem escolas, mas pará 
homens daquele tempo. só contavam 
categorias económicas, em cujo quadro 
ou elenco não incluiam estes elementos 
ou factores da vida social. Como também 
não tinhamos dinheiro, e as obras, quai 
quer que elas sejam, não se fazem de gra- 

lançámo-nos doidamente no caminho 
s empréstimos, eriando uma dívida pú- 

de grandeza desmesurada. 
Durante os reinados de D. Luis e 

D. Carlos, sobretudo durante o reinado 
de D. Carlos, desencadearam-se as paixões 
é consequentes lutas políticas até quási 
ao desvairamento, paixões mesquinhas, 

eram a rivalidade entre pe 
sas, lutas sem uma finalidade 
porque visavam tão sómente à 

ista do Poder. Nos últimos anos do 
reinado de D. Carlos os govêrnos não 
tinham porque não tinham autori- 
dad mentos não tinham prestígio, 
porque não tinham competência. Não 
havia, no rigoroso significado das palavras, 

tinuasse a ser dirigida, i 
pela milícia tenebro a 
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administração pública; havia expedientes 
de ordem administrativa, inspirados no 
desejo ou necessidade de manter as cliente 

partidárias, famintas e sem escrúpulos, 
A vida pública i 

  

   

era a desordem. e dizia 
os corifeus da Realeza que era també 
o crime, A ditadura franquista que 
desagregação dos partidos constitucion 
tornara inevitável essa ou outra 
possivel o regicídio, convindo not 
antes do assassinato do Rei e do Principe) 
á nos espiritos e nas consciências a Reale 
tinha morrido. O problema nacional, 
primeira década do século corrente, é 
iminentemente poli e absorvia, 
minava todos os outros problema 
vida portuguesa, nenhum dos quais se 
poderta resolver satisfatoriamente sem que 
primeiro ele fósse resolvid 

A revoluçi 
incontest 
realizou uma 
nuns inéarna 
sentimento, e à todo 
punha como remé ; 
cente, que ia corroendo o organismo 
cional, já atacado nos elementos nobi 
que o constituem. Por outras palavras, é 
sem nenhuma paixão de sectário — o 
vimento revolucionário de 1910 resol 
o problema nacional de então, que cn 
na sua substancialidade, um problem 
político. 

Certo é que ao cabo dezasseis longa 
anos de Repúbli 
numa situação econômica que Ea 
numa situação financeira que é 
sem indústrias e sem agricultura, sen 

as e sem caminhos de ferro, 
percentagem de analfabetos é à 

iderando apenas como analfabetos 98 
individuos para quem o saber ler é es 
erever é um mistério impenetrável como 
o du Santíssima “Trindade. Fal 
Escolas, e u desordem no ensino, 
todos os seus graus, é tamanha, que 
se pode afirmar ser êle o pior ramo da 

burocraci in 

  

    

  

      

    

   
     

     

    
    

  

   

      

    

    

        

     ano, € 
superior x 

tinuam desaprove 
não precisassemos. 

ois bem; o problema português, na 
hora que passa, quer-nos parecer que 

econômico ou financeiro, mas purd; 

simplesmente moral e pedagógico, Andi 
muito de rasto os espiritos, € as com 
ciências chafurdam no atoleiro, perdid 

do brio, profundamenteobliterad 
de altivez, de ind 

    água, algu 
como no Douro, con 

      

      

    

   

  

   

    

s sn 
de Moral, endeusado o Vicio proteifo; 
postergadas até i 
delicadeza que são, na maioria dos 

rização dum carácter bem | 
   

Tal é, em nosso entender, o probl 
nacional, na hora angustiada que 

Como resoly 

  

Barro Camach
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SOCIEDADE ELEGANTES 
  

  
  

    
 



       
    
    
   
   

HOCKEY EM CAMPO 

O HE CAMPEONATO DE LISOS 

Federação Portugues: 
nou já o cam 
emente em 1 

e Bent 
jogos foi organizado de húneira que, u última jornada do campeonato 

Beolocara frente a frente o Benfica e o Hocke Club de Portugal com igual número de ponto apresentando pois êste desafio um verdadeiro eto de fi 
PO Benfica bateu o seu adversário pelo «score 
Ne 3 goals a o, resultado êste que não traduz 
Dem o decorrer do jôgo pois que, u diferenç. 
entre 05 dois grupos não é de molde a que se erifique tal resultado. 

; go não foi bom ainda que tôsse sempre conduzido com grande animação e energia. 
Jogou-se duro, houve bastantes «fouls» e se não 

duro se teria jogado. 
ica dos grupos port 

Muito gás, muita ra 
bntude, mas muito pouco jôgo- 
DE raríssimo assistirmos a uma avançada con- ida 

sempre 0 res 
çados, as quais certumente teem 

pena é que us nos- 
grupos não procurem fuzer um jôgo de pas- 

sagens, do o corpo a corpo e abrindo o 

Ogu-se em morte. joga-se hockey com 
FEorpo, como se fôru foot-ball, quando se deveria 

r evitar 0 muis possível o 
rsários. E. preciso distinguir o 

ey do F'oot-ball, que são dois jogos inteir mente diferentes, 
D'O grande mal.dos nossos jogadores é justa 
mênte terem todos Eles jogado foot-ball 

    

     

      

   Uma movimentada f-se do avi 

     realizures 
mitem, mas 
ckey 

À grande maioria dos jogadores, estamos con- cidos de que o não faz propositadamente, m riram ésses defeitos, ou sses v que difícil se torna corrigir enquanto houver entre nós uma escola, na qual se 

  

e jôgo per- 
o permitem as leis do Ho- 
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Fi rORIOs 
formem jogadores desde novos e se eduquem dentro das boas norm 

árbitros comp 
parte, o a 
pois que 

   e também, em grande 
dos jogadores os seus erros, 

O fizerem, marcando sempre a res- 
lta, contribuirão grandemente para 

bem certos «fouls» que hoje muitos jul- 9 O serem 

  

             
  

  

O stents dogSport de Lishoa.e Itenica, vencedorida campeonato 

    
    

Há quem nos tenha objectado que se assim fôra, O jôgo estaria constantemente a ser inter- rompido é perderia muito com isso. Isso seria realmente assim nos primeiros. tempos, mas temos a certeza de que pouco a       
  

pouco Esses Erros desapareceriam. pois que quem os comete é sempre prejudicado. Outro ponto que queremos frizar é o dos ter- 

  

   

  renos onde se pratica o Hockey entre nós, Não possuimos um único onde se possa jogar 
convemientemente é os clubs tee 
de olhar pira, isto co 
êste um do 

     
   mais import: a O bom êxito e desenvolvimento dêste sport entre 

tes po 
nós. 
Devem lembrar-se de que tem Este jôgo mui qualidades para se tornar popular entre nó Basta dizer-se que a assistência uo desafio Venfica-ilockey. foi calculada em mais de 3000 pessoas. Isto constituiu um verdadeiro sucesso para aqueles que, como nós, dedicam o seu melhor estôrço e boa vontade à causa des- portiva. 
Antes de terminarmos estas considerações, queremos sutidar o popular club das Amorei e em particular o director da sua secção de Hockey, sr. Vítor Lemos, pelo grande triunfo alcançado para as côres do Club. Ganharam e ganharam muito bem, pois que sua vátória é 0 produto de um trabalho activo, disciplimado e muito bem orientado. São rodos jogadores correctos, bons despor- tistas e dizendo isto nada mais temos a acre cen 

        

  

    

  

  

  

   
  

  

  

    

r. 
o Hockey Club de Portugal, 2.º classificado do campeonato, enviamos também as nossas. felicitações pelo lugar alcançado e pelo muito que tem também contribuido para o desenvol- vimenta do Hockey. 
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lista, para criar, engrandecer « nacionulizar por 

  

osoutros estados, passa de 300.00 

  

  
Praça da Catedral e prédio onde funciona o Teatro Santa Helena 

 



 



  

MO NTE 

  

Um ano predestinado a eventos graves! E 
Memius cairam sôbre a população das aldeias: 

Grande Guerra estalara na Fl 
a, num delino de morticinios; e já, sob a 

Inclemência duma estingem estonteadora, pare- 
eia que a fome avançava a passos de gigant 
=-faceta derradeira dessa formidável trilogi 

Dor 

      

    
O inverno fôra parco de águas, de maneira 

je as nascentes, mesmo as mais vigorosas, 
sincharam seu volume, mirrando-se a cuda 

hora de soulheira como os doentes de tisica ga- 
m cada turno de um di: 

ira de brazas do sol, a aldeia inteira 
jamava e gemia, de olhos vitados à abóbada 

impassivel, pedinchando misericórdia para gé 
“los, hortejos e pomares, a estiolarem-se nos 
leliquios queimantes da luz. E à hora estupenda 

meio dia, a crosta terráquea, exalando bafos 
ardentes, dava a impressão de um peito núbio 
arfando, sufocado pela onda imensa de calor. 

Oh, os extraordinários poentes abrazados! 
Corria sangue pelas veias do Ar, sangue de 

inatadoiro, fumegante, tingindo de cinábrio arvo- 
redos e cusais, banhando num rúbido mar os 
montes, como ilheus, e trazendo ao suor de cada 
fronte, pelo reflexo, um avermelhado de agonia 
“que faria supor uma verónica em cada lenço. 

Natureza mostrava um ar extático de can- 
eeira funda. Não boliam ran il 
Fludo parecia esperar, como uma bênção divina, 

ra-sol de veludo negro da noite onde sofri- 
Imente sc umaciavam os ardores. 

É E não sci bem que impressão as estrêlas da- 
Yam quando a anciada noite vinha : se rasgões 

pario tenso da umbela protectora, se faúlhas 
tas da forja exaustinante do dia 
À aragem, se corria, era o sôpro de um fole 
r cima de uma chama. Até o orvalho das ma- 

irugadas, tão caro às fôlhas ressequidas, se 
fevaporara na grande curva de ardózia do fir- 
mamento, que de todo perdera o aspecto lus- 
troso de sedinha, e semelhava. nas labaredas da 

sta, curveteado em aço. 
PO sr. De Francisco, (gue era um razoável 
roprietário)., já passetra mesmo pelas ruas o 

di issão, com a solenidade do 
a, Em poz dêle, a 

gente rústica entoava ladainhas, choraminga- 

    

          

  

              

   
        

  

SN PA 
A AQUILINO RIBEIRO 

  

das ao ouvido pouco vibrátil do Senhor, na es- 
perança de que Éle se decidisse a dar aos cam- 
posa água necessária para as plantas medrarem. 

Foi essa uma tarde típica da aldeia. 
Ainda vejo as faces terrosas dos bons campó- 

mos, modeladas numa dor funda, as máss 
de rugas fortes, bem vincudas, lado a lado 
mulheres, que, desgrenhadas, desfiavam convul- 
samente rosários, umas descalças, outras oscu- 

do, por aviltante humildade, us próprias pe. 
dras dos caminhos. 

O gordo pároco, cujas côres normalmente 
rubicundas de saúde se mostravam fanadas pela. 
insónia, não ocultava a grande múgua ao mirar 
as suas courelas definhadas. 

A nave taciturna e grave da tardinha, tôda 
erguida em góticas arcadas de púrpura sôbre o 

modorrado, enchia-se daquele rumor de 
entérro uivado por carpideiras, ad petendam 
pluma, 

Pel 

       
  

  

      

  

  

    

  

  

    

junelas esconsas dos cusebres, velhi- 
nhas benziam-se, beijando ao cubo o polegar 
da mão direita, alevantando os olhos ao céu ar- 
dido, ao céu congestionado, querendo, com suas 
lágrimas, tornar o orvalho aos cidos ramesêcos 
e às leiras devastadas. 

Depois da Peste, 
Guerra, — a Fome! 

P.e Francisco rebolava a sua obesidade ecle- 
siústica pelas escubrosas azinhagas de pedra 
sôlta, impando de cansaço, bufando de calor, 
não obstante o respeito havido pelo simbolo 
bemdito que transportava em suas mãos. 

A volta fôra longa, pela vontade que 0 reve- 
rendo tinha de chamar os favores do ctu sôbre 
tôdas as suas propriedades. 

Esbofado de canseira, escalmorrado do cálido 
sol-posto, o vigário, com a sem-cerimónia al- 
deã de quem muito priva com Deus, houve 
pe bem sentar-se num banco de pedra, à som- 
bra dum alto rochedo sobranceiro ao povoado, 
rochedo que erguia no tôpo o muro branco 
duma horta. 

Nesse penedo solene havi 
em certa concavidade suave, um lugar sagra 
o santo padroeiro da aldeia aparecera ali numa 
remota manhã de primavera imaginosa, tei- 
mando em ter na freguesia uma excelente 
igreja com u respectiva côrte de fitis. 

    

a Guerra! Depois da 
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Vinha de eras longinquas a tradição, e em 
verdade a freguesia pagava de sobra ao santo 
simpatia tão grande. 

O sacristão, de barba forte a pungir numa 
pele de tomate, cabelo à escovinha, um lenço 
encarnado e amarelo pendendo da algibeira da 
batina, pousou também, impando, o turíbulo 
fumegante. É emquanto dos campos vinham, 
com o olor das terras enfartadas de sol, ladri- 
dos de cão impertinentes, e do grupo se despe- 
gava um nauscante cheirum a transpiração hu- 
mana, (o perfume da virilidade cívica, dizia-me 
um dia, sensibilisado, um poeta democrata ..), 
rumorejava, tal um vento agreste esbrace- 
ando em quilómetros de pinhal, a ladainha 
chorada a que a voz do padre, temerosamente, 
punha trovões nos solos. 

A paisagem desdobrava-se num vasto anfi- 
teatro limitado ao fundo por uma corda de 
montes, e até uo vale, onde a aldeia branca 
enlanguescia, o terreno distribuia-se em socal- 
cos arborisados, em linguetas de folhagens es- 
morecidas, amparadas por valados, no geito de 
estenderem da povoação até ali uma solene es- 
adaria 
Refeito o cura pelo descanço ao qual dera o 

pretexto de petições ao santo padroeiro no local 
onde êle se mostrara às gentes campesinas, O 

ando precatório das dádivas celestes sumiu-se, 
tropeando, como um rebanho escuro, atrás do 
pastor, pelos caminhos silvanos misteriosos do 
lusco-fusco, Esses idílicos caminhos que em tô- 
das as aldeias, pelas ribanceiras, docemente, 
nos levam sempre no adro. 

Pois bem! Dias passaram como brazidos 
antes. Deus deslumbrara-se com o dilúvio 

em dúvidu, de todo haviam secado 
sacrossantas fontes do céu! 

  

  

  

    

  

   
  

     

        

    

  

   

  

  

  

      

    

as apo e 
Os poços continuavam a esvair-se, deixando 

  

as ma bacia do fundo u 
. O chão gretava, como pele resseq 

populaça abandonava-se ao desespêro, crendo-se 
proserita da graça do Senhor, quando, a súbitas, 
correu a voz de que no penedo forte que dera 
sombra ao préstito, por maravilha, um ôlho de 
dgua rebentara, vivo, cantante, e fresci 
dordando da poça da valeta para o caminho, e 
do caminho encharcado, subtilmente, para os 
socaleos sequiosos, correndo a humedecer umas 
leiras do prior 

'fo estupendo caso causou surprêsa a tôda a 
freguesia ! 

oi uma romagem durante semanas ! Todos 
du im. e queriam ver. à laia de Tomé o 
corpo de Jesus, essa fonte singular que em sa- 
zão de culmas avernais assim brotava duma 
pedra espessa onde até agora só lograra medrar 
o liquen 

Todavia, já Moisés, numa jornada amarga da 
Biblia, fizera jorrar água límpida da rocha 
árida do deserto... Até certo ponto, um mila- 
gre justificava outro milagre. 

De resto, aquele granito escurecido pelos sé- 
culos, era sagrado. A sua peanha dura servira 
de pouso a um santo! 

Aventay mesmo que era em razão da 
santidade dêsse lugar que as terras sobrancei- 
ras, tão ferazes, não haviam sentido grande- 
mente, nêsse estio calcinante, a mingua de 
água. 

Beiços veneradores tocaram misticamente os 
musgos do miraculoso penedo. que se amostrava 
na feição dum altivo castelo roqueiro, velando 
pelo burgo contra os desígnios do Céu. 

“Todos os indícios levavam a crêr que era 
Esse. afinal, um ano cabalístico. Fenómenos 
dignos da Antiga Escritura se anunciavam por 
vale e monte, perturbações da vida normal a 
que só faltava a voz pungente dos Profetas. .. 
talvez pela simples razão de que ninguem é 
profeta na sua terra! 

As mulheres que parium gémeos, eram le- 
num hortejo, certa espiga de milho pro- 
encher um alqueire de grão; um quinta- 

lório dera rábano tão gigante que sete pessoas, 
de mãos dadas, mal conseguiam abarcar a roda 
das suas ramas.. 

Êstes signos haviam alvorotado a nevrose co- 
lectiva... Por isso aquela água verdadeira- 
mente inesperada veio acordar dum golpe os 
sentimentos religiosos dos rurais, que, toman- 
do-a por emanação divina, se deram a atribuir 
«lhe milagreiras qualidades pseudo-medici- 
nais. 

O pai do sacristão, um pobre diado esquálido 

   

  

ugem ter- 
de 
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e surdo que arrastava pelas mercearias e taber- 
nas a sua lazeira de inútil alcoolizado, suges- tionado pelo rumor das curas extraordinária 
(que não obstante ninguem ainda concretamente 
apontara), experimentou, a conselhos duma co- madre, à amornecer a água da fonte nova numa chávena, e à noite, ao deitar, a botá-la nas orelhas 

  

  

   

  

nda transformação! Foi como se lhe 
em uma rôlha dos ouvidos entaipudos 

de cerumen .. Dessa feita a imundicie derreteu, e de tão simples dissolução borbulhou o maior renome da linfa preciosa, renome que dentro em pouco havia de avassalar não só 0 logarei 
mas à província, —o que digo ?- , o pais, poi 
às tubas da Fama multiplicam intermi 
mente pelos ecos os seus brados imortais! 

Caravanas demandavam a nascente desde o 
romper da aurora ao crepúsculo da noitinha. Doentes de figado, de estômago, de rins, ne- vrálgicos, reumáticos, céguinhos. 

A água a todos socorria com seus benéficos 
favores, tudo ela curuva O interno e ex- terno, em emplastros ou be ns, i pelas, nos bichôcos, nas espinhelas caídas, em qualquer moléstia humana ! 

Alguns pensaram mesmo em obter óptimos resultados aspergindo-a sôbre terrenos mani- 
nhos, predispondo-os à produtividade. . 
Como o surdo sarara a surdeira, êticos se 

encontravam robustos, oftálmicos divisavam 
elaro, raquíticos se julgavam hércules, gafados se viam limpos, doentes de intestinos tornavam 
à boa digestão e no apetite férreo... 

Ah, a bicha dos mancos e sofredores, da mi- serável gentana aiante, e dolorida, desdobrava-se continuamente para O veio sucrosanto, — como uma tramposa cobra de anéis esfacelados ar 
tando-se com sêde! 

  

  
  

   
   

  

    

      
     

    

    

  

  

       

     

  

Não mais as receitas torpes e as caras'boti- cadas! D 
sim), 

aFonte        + (0 povo chamava-lhe 
das surpreendentes que 

em estar entre à popula 
constituindo um lenítivo à arreliante carência de chuvas e ao trágico fenecer dos campos. 

O que € o poder de Deus! arengava 9 an- tigo mouco à vasta obesidade do vigário. [º pôr os olhos em mim... Surdo como porta. vejo-me escorreito ! 
Mal arranjo uns patacos, mando reza 

missinha em acção de graçã 
eusou um pobre pecador. 
nhores ?— imas mere: abo Boas velas tenho dado ao santo padroeiro, é, emfim, — sou o pai do sacristão. .. 

—Rend suo Altissimo pela sua in nita misericórdia, homem! Deus tudo pode! Mande dizer a missinha, mande! E. não se es- queça de dar também alguma coisa para as almas, coitada i em três meses que o coalham vintem ! : eu bem tenho dito! Bem tenho dito! É 
ai andam tan- 

mulheres e das 
jou uma beara encarquilhad; 

   
   
    

  

  

  

  

  

    

            

   

  

       
    

     
    

  

        

    Ainda ontem... 
- Cale-se, cri     ura! resmungou P.s Francisco 

ritado. Olhe que ofende Deus ! Isso de espíri- o tretas urmadas ao dinheiro dos incautos! Quere dizer, lá que há almas penadas, ha! Vem 
nos livros, e eu sei-o! Mas êsses assuntos são com a Igreja! Não é com benzedeiras e patra- 

as que se levam as almas desencaminhadas &u! Só quem tem o condão de expulsar es- piritos malignos, é o pároco! 
-O tempo tem refrescado um nadinha! ir terrompeu consoladamente um labrostes que se achegara ao grupo. E ainda há quem diga que 

não teem valor as orações .. 
= Ora essa! Quem & que lhe disse que não teem? volveu abespinhado o reverendo. Então, pelo visto, o que é que tem valor ? — Cá por mim: acho que teem ! esclareceu o outro. Mas diz o Gregório da botica que não. . Lã me pareceu forte disparate! Sim. digam ao filho de meu pai porque é que as figueiras do sr. Prior são as melhores da freguesia, a pesar da estiage, e porque é que a água da fonte sá 

Sorre para as suas leiras. 
Po Francisco pareceu contente: 

zes bem, filho, dizes bem .. Muitas ora- 
Tem sido à custa de muitas orações! 

so algumas noites sem dormir, das arrelias nas- 
cem-me muitos cabelos brancos, mas Deus, 
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por fm te é 
om! —sempre se 

amerceia de mim! 
Calou-se. O grupo, 

em volta, mostrou-se 
sorvido no valor 

das orações do ab 
de, atéqueêlerompeu 
o silêncio com um 
portentoso brado 

— Sabem la 
Aquela água da fonte 

wa não há dinheiro 

ague! On- 
tem à noite carreguei 
um poucochinho 

no presun 
que (aqui para nós) 

stá uma delícia .. 
Bebi-lhe uns copitos 
de genebra, para 
bater, mas O caso foi 
que na camanão hou- 
ve maneira de pregar 
ôlho, com uma tal 
dor 'no ventre que 
(salvo o devido res- 
peito) parecia dor de 
parto! Um raio de 

      

    

    

  

  

     

  

  
  indigestão como não 

guardo memória dou- 
a em minha vida! | olhem que é moléstia de 

que sofro desde pequeno... Chás, mézinhas, re 
a saltar nos lençois, como se esti- 

ado, e a encher 0 balde com 
azar um bo 

  

  

       

      

   

      

    

Nisto, a minha tia Aug 
dar por água & fon 
contos!). foi embor 
fiquei mais são do que um pêro! O que dirão a 
isto os pedreiros liv 

O merceeiro, que viera há anos da Argentina, 
e era considerado cuscuvilheiro como fêmen de. mandados, encorajou-se a responder à rotunda pregunta Com que o pároco costumava sempre 
Fematar as suas mais graves asserções: 

- O que dizem 2 Ora adeus! Gente dessa tem 
sempre que dizer! Ainda há pouco, ali acima, 
ouvi um à berrar: «A água santa! À água san. 
ta! Apre, senhores que já é santidadete, e corre que'vão mandar fazer a análise. 

Pois que façam a análise, mas à cabeça! 
gritou desaustinado P. Francisco, não se sabe 
bem com que crua intenção. E, meus amigos. 
deram avé-mari vou-me à ceia! Santas noi- 
tes, santas noites! | muita devoção... 

     
   

  

  

   

  

     

  

   

  

      

          

  

A água da Fonte Santa ganhara tôdas as con- 
versas. Uma mulherzinha ingénua, visinha do manancial, garantia que não havia outra para lhe cozer ds ervilhas... 

Mas os casos culinários não chamavam as tenções... À sugestão milagreira assumia pro- 
porçõe: vastas. Só o Gregório boticário, positivista rubro, que amava pisar a linhaça cantando os compassos da Internacional, jurara 

manipulando uns veneno: 
pôr a nu a verdad panaceia não só o irr 
tava como químico diplomado e venerador do Progresso, como também o feria, -oh, sobre- tudo!—, nas algineiras, e estas dôres soem ser 
das mais atrozes.. 

Quem. vai fazer fortuna é mestre carpin- 
teiro... Talha caixões, João! Talha caixões! casquinava ao cruzar u porta do seu único cor- 
religionário político, com cujo voto contav; 
cegamente para quando se propusesse deputado. 

- ambos trocavam um grande olhar de mofi 
— como homens superiores... 

Esta afinidade ideológica provinha, ao que parece, do benefício que ao carpinteiro traziam alguns elixires du autoria do farmacêutico, os quais podiam ser considerados pelos que os tomavam o meio mais rápido do súicidio .. 
Ultimamente, o partido prometia “engrossar. 

O médico, que era criatura nervosa, irritado com a falta de clientes e o descrédito d profissão, pretendia dar prova pública d adesão (punha condições, pela sua categoria, gpsria ser chefer ao agrupamento extremista do burgo, com o quul, de resto, já estava desde há muito, solidáriamente, — quer como forne- 
cedor da agência funerária, quer como angaria- dor de boticadas. 

Foi com um diabólico sorriso, (há sorrisos que 

    
     

       

    

    

  

      

  

     
  

  

   

     
   

  

  

        

    

   

    

    

     
          

   
      

    

    

         
      

   

    

    
     

   

      

  

     

    
   

   
   

     

   

   

    

ados de psicologia, e êsse era 
aberto que o notou até o chefe da estação tels 
grafo-postal, pessou tida por estúpida), que d 
revolucionário positivista mandou para” Lisbg 
uma cabaça du célebre linfa. afim de que: 
laboratórios «onde a Seiência imperu» (a exi 
são é dêle, e costumava citar a seguir Vitor | 
«os Sábios dicidissem qual a sua composiçá 

Apenas o doutor subsidiou secretamente 
despesa, pois o cangalheiro entendeu que reah ifício não opondo o 

eto a que a análise se fisesse, atendendo. 
grande ailuência de serviço à sua oficina depoi 
da greve dos doentes ao médico e à farmáci 

— aumento, que, segundo as melhores probabie 
lidades, era caso para estranhar. 

O boticário, embezerrado, chegou mesmo ab 
recear uma deserção. Muito instado, todavi 
mestre João la acedeu a fornecer uns número 

a à estatistica que Gregório andava empes 
nhado em elaborar, — «uma realissima estati 
tica que 0s pusesse todos a chuchar...» 

Precisamente quando, semanas depois, q 
posta dos laboratórios chegava, dando a mirifiea infa como a mais inocente das bebidas, (má 
empregada fé, mal empregado dinheiro), 64 
fama da Fonte Santa mais crescia e recres 
9 dono da horta cimeira, notando que as 
iminuiam. mandou pesquisar os canos avél 

dos, e, concertando-os, tapando-lhes roturass 
smo milagre que surgirá 

ogre desapareceu. . 
iregório fez publicar. 

juntamente com a declaração do carpi 
ue autenticava o aumento do serviço funeri 
leclaração esta escrupulosamente reconheci 

pelo notário, (que diabo, no m vi 
vida são necessários escrúpulos !), no joi 
mais grado do distrito, destiando uma cri 
evera à simplicidade do Povo. (/é Pagantes) 

rro Alimado, Zé Pacóvio, lhe ehnaça 
dia, em palavras de rufo, «mais lol 

com fremências m 
vórticus que «cada escola que abre é uma 
deia que fecha». num lindo fim de artigo. 

O Prior continuou iluminadumente a 
retórica de seminário com ramalhudos boug 
de adjectivos e uma ou outra ponta mais d 
de filosofia, relembrando sempre, da impor 
do púlpito, ma inesquecível demonstração. 
onipotência de Deus»! 

É os cegos, os surdos, os ma 
Os chagosos, Esses, — tristes ent 
=sem uma esperança para O seu sofri 
sem um vislumbre de cura para a sua mol 
sem um raio de luz na sia treva angusti 
sem um Jesus que os sare por suas mãos, fo os únicos que singelamente fitaram, de lággri nos olhos, a pedra hostil onde a Fonte fala penas um, iveu, —os únicos que tiram o vácuo dessa linda ilusão perdida, 
sonho de amor que se desfez, que voou, 

  

  

    
       

      
  

   

    

  

    

   

  

  

   

  

      

  

    
   

     

   
     

    

  

    

  

qual mais Seiênciav, & repet    

    

    

          

     

  

Jost Dias Saxcuos
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A CHINA DA 
GUERRA E DA 
PIRATARIA 

  

  

  

Uma ambolância militar chinesa, dotada com todos us aperfeiçoatuantos 

fe topam 
exemplos. 

  

    ipado no último 
duma pi 

, que se sup        

  

   
       

    

ados nos últimos ro 
assado século. 

aste de uma hu- 
ros bem.      fardados, com 

gross: 
mostr 

repelêntes pi 
entes, pela prática de pros 
assalto em plemo mar. 
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Pelos muros da cidade fora, uma preta com 
um papagaio na cabeça, dentes à vela 
nho de Avelot — prometia-nos êste es) 
singular: On rit à gor 
Salão dos Humoristas na esp 
curarmos da m 

dese-   

áculo     
   e deployde. E fomos ao 

    nça de nos 
nóbil, 

a todos os juizos dos as- 

  

ancolia que uma chuv 
indelicada, reiract 

    

trólogos, instila sôbre Paris. Fomos e voltâmos     
neurasténicos. 

Não, ali não se nos ofereceu ensejo à boa e 

  

consoladora risada, estas risadas francas, tera- 

  

pêuticas, que valiam uma cura d as, ou 
quinze dias de exercicios espirituais num con-   

vento. O homem ri quando vê rir, e já não ha- 
via na exposição nada que se   recesse com as 
vacas e mais bichos de Benjamin Rabier, duma 

  

hilaridade tão comu 
vroches e pipilettes de Poulbot, dum cómico ir- 
resistivel, ou ainda com as pachuchadas libidi 

s dos labregos de Veber, para fazer rir.as 
ttlob, 

  

va, nem com os ga- 

    
nos 

    

pedras e os santos nos altares. L.é: 
Radiguer, Hermann Paul, Roi    ille, Metive 

  

mestres da graça, entristeceram, ou leram 
Cartilha do bom tom que condena o riso imo- 

    

desto e a galhe 
Em verdade, o mundo já não ri como dantes, 

zigomáticos retezados e cada pançada, que até 
era proverbial dizer-se: ia morrendo a rir. O ho- 

  

mem moderno não ri sorri, e não é pequena a 
condescendência. Cada um traz dentro de si 

uma tragédia, em ple 
problema a apoquentá-lo, e passa alheio aos ri- 
diculos e bufonarias dos outros. Diz Bergson 

  

a representação, ou um 

  

que o homem ri quando se encontra em situa- 
ção de preeminência sôbre o seu semelhante. 
Quem, gratlitame 
o seu irmão? 

  

» Se preocupa ainda com 

Com a nova mentalidade e a nova moral, o 
homem é uma flecha no seu caminho. Não tem 
ocasii   » de ver onde põe os pés; não olha aos 
lados; não se distrai; lá vai levado pelo ins-    

  

tinto, ou, porventura, um pouco sonâmbulo. 
olhido no seu eu. Tôda 

e atropela- 
mento de tudo e de todos, são sinais manif 
do seu crescente egoismo. Para que se possa 
rir, é preciso ânimo airado e ociosidade. O hc 
mem de hoje 

Cada vez vi     mais re 

  

essa actividade, essa lufa-lufa,   

  

    rece de tudo isso. Se algu 

20 

O SALÃO DOM 

HUMORISTARM 

ESSO CSENTTDO 
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| 

    

   
   
   

      

  

vez ri, a sua risada & sarcástica & 
a um desquite; ou é irônica, 

    

  

    repres 
de lástima fingida, é serve-lhe para | 
mandar bu ; 
dadão altruista, difuso, meio Falstail, 
meio Sancho-Pança, que só com abrir 
os lábios punh 
lhada e que, 
uma ocasião de rir, acabou para nunca 

Há ainda quem ria sózinho, am 
fel 

cidade rara. Há ainda quem faça rir, 

      r um pândego. lisse ci 

  

          

  

       

    

    

um auditório à gargas 
im disso, não perdia. 

      

    
     

  

mai 
     

    

desfast     «é dispõem êsses dum; 

   
La — Os dias da semana



  

Anrt. Eatsas— Como Veneza mudou depois que nos casimos 

ou pretenda fazer rir porqu 
virtude própria, por human 

inteligente demora e daquela uma: 
s e estilo Os hum 

ue subiu para 
Si — Caricanra de Foral o galarim. 

ticular des 
as, com suas atitudes e desconchavos, 

manias e toleimas. Mas daquela piedade qu 

As 

2 

[o 

Canutove— Nos antigos tempos, Viampor— Até d viste  



ILUSTRAÇÃO 

SUA MAGESTADE A MODA 

    

  

     Dum lado e doutro prédios de fachadas seve- 
ras, tabuletas de notáveis cusiureiros, vitrina 
resplandecentes de jóias. Iistou nu Rue de |. 
Paix, E tenho a real impressão de haver en- 
trado na Casa do Senhor, onde o Senhor se 
encontra em permanente lausperenne. 

im verdade vos digo que êste é que & 0 trono 
dos tronos, reconhecido por todos e por todos 
catado. De facto, quando tudo se esfacela, e cai 

em ruinas, em baixada a vocábulo de en- 
trudo para uso grotesco das assembleas legisla- 
tivas; quando os reis abdicam e os estadistas 
desertam, a Rue de la Paix mantem-se firme à 
tona do dilúvio, a Rue de la Paix paira soberba 
sôbre o naufrágio. 

E diante do seu sólo curvam-se os impera- 
dores, ubutem-se os reis, os revolucionária 
acalmam-se, os ditadores transigem. 
Lenine 7 Qual Lenine ? Não veio 

, não veio mês às estações através da pas- 
le Lenine pela temida ditadura bolche- 

o barómetro moscovita não marcasse 
—agora eram as nações coli 

a república soviética, logo os brancos lá 
de dentro em luta com os irmãos vermelhos. 
Mussolini vive mais perto do vulcão revolucio- 
núrio do que da cratera do Vesúvio. Todo o 

aliano vibra, no tremor reprimido mas 
dos cutaclismos em ebulição. Na hora 

em que o braço forte do ditador descaia no aba- 
timento da primeira sincope, o terremoto aba- 
lará tudo, a Sicilia, a Toscana, o Piemonte. 

Primo de Rivera ? Ninguém O poderá negar: 
—tem mantido quieto 0 fogoso corsel da re- 
volta. Mas o corsel lá está, nutrindo-se é vi- 
vendo do pão e da úgua da lispanha, a escar- 
var a terra, a sacudir a crina, a morder o 
freio, 

Inerte a de rédea de Primo de Rivera 
quem virá suster-lhe os impetos da arrancada 

    
a 

    

  

     

           
  

   

  

  

  

  

  

     
dári 
sugem 

       
    

  

     

    

  

O poder espiritual de Pio XI. fisse é univer- 
sal, dizem os ortodoxos, êsse desce dum polo ao polo oposto, alastra de ocidente a oriente. Apesar disso, do sólio pontificio Pio XI or 
dena às mulheres da cristandade, às da aristo- 
cracia e às da finança, que subam os decotes 
quando chegarem à cusa de Deus, que desçam 
as saias quando freqlentarem os sacramentos. 

É-- todos nós conhecemos de vista à resposta 
das mulheres à provisão apostóli os decotes 
desceram na proporção em que subiram as saias. 

Dois muito bem. À Rue de la Paix não pre- 
cisa ordenar. À Rue de la Pai. se hum pedir. À Rue de la Paix diz apenas p go, como quem acerta em voz últa a lil 
dum raciocinio : 

Neste verão não haverá decotes. 
sobem às orelh: Neste inverno ni 

i tam no chão. 
amente, sem hesitarem, sem dis- 

m, achando até magnífico, utirmando que 
é muito melhor assim, tôdas as mulheres 
jam o pescoço em lá ou em veludo no rigor da canícula estival, tôdas as mulheres arrastam as caudas de sêda ou de casimira pela lama d calçadas. 

É não sómente as de Paris. 
mente as da católic: 
tólie 
rica cristá e as da À: 
velhas e môças, b 

      

  

  
  

    

    

  

       
    

  

       

      

  

  

  

    

não exclusiv     
         

  sia braamanica. Tôdas, 
neas e amarelas, obedecendo 

submissas nos mandamentos de cima. Mr. Paquin, sólido e calvo, com as podero- sas. mãos no bolso e o dôrso tranquilamente apoiado à coluna do seu atelier de costureiro, 
disfruta duma autoridade que nem os exércitos de “Trotzky, nem os fascistas de Mussolini, nem 
as juntas de Rivera, nem as excomunhões de Pio XI de longe igualam. E: no entanto, Mr. Pu guin, no seu atelier de costureiro, não subven- 

ma generais, não manobra canhões, não pu- blica encíclicas: -- mobilisa simplesmente uma ura, quatro manequins e meia dúziu de pe- de sêda ou de brocado. 
Não há dona católica apostólica romana, entre as mais puritanas e as mais praticantes, capaz de afrontar um salão de baile pudica” 

     

    

   

  
    

    
    

    
  

   
      

  

    

    

mente blindada de crepes e gorgorões, publi cando majestosa 

mais praticante e a mais puritana dona 

  

postólica romana de: 
nui 

  

um salão, jámente e orgulhosa de que se mur-      

a pelo Paquin. 
À Rue de la Paix, a esta hora da tarde, estendal fervilhante de estôfos e pedraria Limousines milionárias abrem como frutos de mágica e largam a pôlpa temporá à porta de Sua Alteza 0 Costureiro. Taxis inquietos saem centrais é rem frente dos 

  

  

    

  

       

    

Os passeios apinhados de gente de pé, menos. gente masculina do que feminina, e csta exi- 
bindo toilettes e vistoriando vitrinas. As vit nas dos joalheiros fosforecentes de joias mi custosas do que herdades. Às vitrinas dos costu- 
reiros ornadas de modêlos mais perigosos do 
que a Serpente. 

eu, que venho dos dominios da Beleza an- 
tiga, religiosamente recolhida no Louvre, sur- preendo-me a pô-la em confronto com a Beleza 
moderna, ruidosamente exposta na Rue de lr 
Paix. 

É são dois mundos desconhecidos que se de- 
frontam, o velho nada tendo de comum com o. 
novo, O corpo e a alma dum em briga com 
alma e o corpo do outro. 

É certo. À Beleza de hoje não tem parentesco 
com a Beleza de ontem. Nem no corpo, nem 
na alma. O corpo moderno atende só uo esguio 
e insexual. Prescreveu da estética dominante o 
antigo prestigio da carne que foi tentadora — 
pois hoje a tentação é toda de osso. Condenou 
ao exílio o bolado da linha curva. É 
mente neutra, visto nada querer com o femi- nino, pelo que se despojou dos seios e do cabe- lo, não chegando a ser masculina, embora fume e jogue o box por deficiência de pêso. 

  

    
       

  

     

    

  

       
  

       

  

   
        

    
   

   

  

   
   

  

    

  

    

   
    

  

     
   

    
     

     

     
    

    

    

   

  

    

   

   

    

  

   
   

      

    

  

     

   
   
    

    

    

Certos exemplares de Beleza moderna atin= 
giram realmente uma graça exótica e requin-, 

Não lhes pleiteiam vantagem os solitários, 
esguios, de cujos gargalos irrompem crespas cabeleiras de crisintemos, Mas outros, Nosso Senhor ! são múmias egipcias, apesar do acento, modernista, no ressequido das formas e nas fas ces côr de cobre. Ou, mirradas e rectas, são rê= 
guas de arame prontas a pautar o caderno das, 
nossas contas a Deus. 

Isto no que respeita ao corpo, que cu gosto de 
ver esbelto e ligeiro, embora sob as marcas dé 
nunciativas do sexo. Que 
sentimental deu a vez 
almas de hoje não lêem Virgi 

ros Caixas, É porque repudium o clássico! 
e legitimam o vulgar, fecharam o patrício das 
atitudes e dos gestos nos Museus de arte retros pectiva « só levam o pretório tudo quancodam 
tes andava em cheiro de plebeu. 

m cont rtida, ao lado da Beleza moder=, 
na; acreditada pelo Drecoll, trago à contenda a 
Beleza antiga, representada pela Venus de Mil 
— essa que enfeitiçou o sol de Atenas e que) 
Velho Testamento da Estética Velha ainda des 
signa de divina. 
Conhecem u Vénus de Milo, às seus ondulan é 

tes cubelos em bandos, o seu lindo rosto em IJ 

ureas dos seios a ergues 
rem-se em ofertório, as boleadas curvas das, 
ancas a afi fe lidade — e os braços | 

o de amor dos abraços, Pois eu 
pregunt os e troianos, o que sucederia d Venus de Milo, se numa destas turdes de bulte 
cio deixasse a sua sala do Louvre e viesse de pasa 
seio até à Rue de la Paix ? 

Não o duvideis. À Rue de la Paix tornava-se 
de súbito a Rue de la Guerre. E a divindade 
“limpica da Hellade, querida dos tiranos e ves nerada pelos Sacerdotes, seria corrida, vatadas 
lapidada pela Vénus exotérica do Olimpo actual, 

Tudo passa — até o sentido da Beleza. Tudo 
cai—sem excluir o prestígio du Fôrça. Só q 
Moda, que nas suas leis e nos seus costumes st 
revela volúvel como a alma errante dos ventos, é eterna na vida e eterna no poder. 

É. assim mesmo. Porisso, quantos benefícios 
consideráveis o reformador não posa tras] 

umanas por 
u e dêsse Poder? q 

O problema da despopulação da 
exemplo: — nenhum outro Govêrno iny 
da Moda no movimento infalível de lhe 
trar finalidade. 

Os jornais parisienses dia a di 
virtude de dar muitos filhos à Nação. á 

Apesar disso, as fontes da natalidade frances 
manteem-se em crise de seca e de estiagem por » haver palavros que despertem os ocultos) 
mananciais da ra 

Outro seria, porém, o resultado da demanda, 
se a Rue de la Paix entrasse no partido dos 
pregadores. Porque neste. momento ela só de 
he mostra contrária. 
O figurino que corta o seio à 

9 direito a criar outro seio. O modelo que foge 
com a anca à curva ogival da ânfora, quebra 0) 
vaso sagrado da germinação e da continuidas 
A moda que molda pelo masculino o que 
natureza é por necessidade deve ser feminina, 
torna a fonte inimiga da água : — pois a mulher 
quanto mais se aproxima da masculinidade 
mais se afasta da maternidade. 

Nas obtivessem os reiormadores plan 
cectiva intervenção da Rue de la Paix 
contenda ao lado dos evangelistas dos la 
fecundos: Despertassem os pregadores a Rue de 
ta Paix a favor da prosperidade e da Glória di 
França. Que ela dissesse, do ulto do seu trono 

A mulher, antes de tudo, tem de ser mulher. 
Que ela ordenasse da eminência do seu sóligs 
A mulher, acima de tudo, tem de ser mi 

que, simultâneamente, exemplificando p 
imagem a letra dos dois artigos do novo É 
figurasse uma elegante, mesmo fina como é 

te, mesmo fugidia como a névoa, levar 
pela mão, em vez dum Lulu branco, um 
côr de rosa. / 

É logo a França se converteria em seara chei 
de espigas de oiro. E logo a triste França, 
erma de asus e de gorgeios, apareceria mil 
grosamente transformada em vi 
de anjos. 
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BIVROS E 

  

     
Erudito é escritor doutrinário de limpida re- 

  

     

    

        e luz é oiro n tudo tação, o sr. dr. M. Gonçalves Cerejeira, pro nte a m nalismo o é, d | Pessor da Faculdade de Letras da Universidade verdade. De tal mistifi ão correntia, não | de Coimbra, otertou-nos três povos trabalhos póde acusar-se o abund volume que o | ôbre os or- 

      

. João Rosa, dor muito honesto, ir 
Ieonografia Artística 

-se um forte € insuspeito 
u terroir: a terra alentejana. de 

ssar 'uo ro- que o autor é filho, tão cheia ainda de parti- 
recêm-apare- cularidades nos seus costumes e na 

dessa natureza, & o estudo psicolo- Tas, na suu paisagem e n gico, bem desenvolvido, duma rapariga brasi- ido essa Evora feiticeira 

   seus: Clenarto; Notas históricas 
denados dos lentes da Universidas 
lor históri ernão Lopes. V. O primeiro fuma reedição, mas c ta matéria nova 
“po scu âmbito, que melhor será avaliá-lo como 
se em estampa original saísse, Clenardo, pelo E papel que êsse grande poliglota e pedagogo fla- mengo de: cimento, é 
digno do i 

     
    

de; e Do va-    

  

       
    

  

   
        

    
   

  

    
    

   pedras    

  

   
        

X cerco leira que ama pela primeira vez, pondo nesse cada povo que a dominou infundiu uma parcela | tea. Falar dête, biografando-o e exercendo enfeios já todo o Igor e ne que arde no da sua alma, alcança nêste livro um estudo no- DO casa biografia “ro duros pretação crítica sh-  sanguê da sua raça, Já O impeto generoso prós tabilíssimo é carinhoso, bem digno, de ser im À bre essa biografia — é iluminar os meandros da ond      
   

   

prio da sua idade juvenil. Por f 
opulenta de colorido, du p 
do Brasil é 

   

  

ros pontos do solo portu- 
refácio do sr. dr. Manuel de Sousa 

ela porção de notas históri- 
a pintura, 

em luxuriante &t 
imbém, para o fim do livro, da Pinto e pre RMS amaboldes” do Je bibliográficas e de exegese artística que nos no romance, formando um enrêdo contém, estas páginas reproduzem uma série iário do principal, uma indiscreção sôbre enorme de quadros, desenhos e fotografias, com i a vida amorosa dum aviador português que há aspectos não só de monumentos como de tudo anos à glória bafejou e veio depois, malogra- mais que de típico possui o distrito eborense, damente, a desaparecer no mistério insondá na sua capital é nas mais povoações que 0 f do oceano. Absolvendo, porém, o romancista, mam. Um dos grandes méritos dôste trabalho, ao lermos essas páginas lembrou-nos certo tre-. que cabem todos os elogios e que, pela sua exi- cho das memórias de René Boylesve: «L'homme ua tiragem. é de je asia de lettres fracture les armoires de famillo o coleccionadores, é o lo documental. «autres aússi quelqueíois, C'est avec les secre es choses intimes, souvent avec des cyniques indiscrétions, qu'il compose la páte diubolique avee laquelle il peint Phtmanit 

  

decadência em que Portugal caiu nos meados 
o século xvt, era em que Clenardo viveu entre 
pós, leccionando o infante D. Henrique. O se- 
Fundo trabalho pós-nos ao facto da economia da 

j de a suu origem eclesiás- Etica até nossos dias: conclui-se ali que os lentes hoje, proporcionalmente, auferem menos do 
Eque 05 seus remotos colegas. No terceiro estudo, 

r poder de análise, reft tese, já conhecida, do sr. general Morais Sarmento, em desabono da idoneidade de Fernão Lop como historiador. 

          
      

             
           

              
                 

               
    

           
      

  

Ber se diz ue paredes-meias do riso 
dor:     À terra algarvia revelou-nos agora, através 

            

  

     7 
Arnaldo Leite, poemas da Lilases, um novo o gras pmem que Dera: Armando de Miranda. Livro de es- o pondo ter nascido só para ia, contém êle já, sem favor. firmes realiza- clhantes com êsse bem. dum talento priviligiado. Ardor de moci-       

  

recioso que » oiro, que é a alegria, — dionisiaca de viver umas vezes, saiu-neos , de súbito, cantor de mágoas e agos ussomos de melancolia, tudo E a da vida do palco para a vida lite- sofrimentos, 1                
   

livro Versos dum Port 
te, vêmo-lo 

m que invejar à riqueza da s 
na lingungem rimada que 
poder comunicativo, surge quem ela tem cru-  elegiaco, 0 amoroso, o patriota e y bucólic Hs. clássicos da poesia, surge uma nota zado na vida e de quem soube aperceber as deus de aparecer também o humorista. lemista, dando-lhes graça especial e vivo qualidades fundamentais, Alguns désses retratos de originalidade. «esboços são flagrantes de verdade. ce 

CONCURSO LIT 

           constitui o fundo do temperamento portu- rária, Mare Blasco não desiste de conqu misto de ternura sensual e de aspirações tar aqui um nome, les . O seu agora, não tas, eis 0 que se encontra nestes último livro, compre: nas dezenas de perfis verve. N iilados” todos numa for cante E ore na poli baraço 

À inspáraç                       SOS, 
nítida e musical, de gente prepond que, amiude e sem preterir o culto dos tica, nas letras, gente co) 

             

  

        
  

   

Am DE Fias,   

  
IRÁRIO [5 FESTA DO LIVRO: Vid    
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OR POETA: BENIROR 

A INTDEO Ko ASNEVOA 

O LUAR[—= 

NO JAPÃO 

  Kanya Ando é poeta, extranho poeta que pin- 
turila kakemonos onde os hieroglifos volitam e: 
caprichosas dansas... jardins fechados com 
princesus encantadas... cofres de marfim em 
que se encerram os tesoiros do Mikado... uda- 
gas vermelhando o colo nu de uma gueisha... 

Kanya desenha a côres. É estira pelo rôlo 
pergaminhado todo o cortejo de sons, de ima- 
Kens que o cérebro humano pode conceber... 

“Tons de prata suavisam, aqui e ali, o grito 
escarlate de um hicroglifo, o sussurro azul de 
outro ideograma, o gemido angustiante de um 
Angulo lilás... 

lá muitos tons de p 
du poesia de Kanva 

ml lhe os olhitosamendo, dos, como 

  

    

  

  

  

  

, muitos, no labirinto 

      

   
   a magresa esquelética e 

ar de braços con- 

  

tinuo que f 
mono.    

tôdas as 
7 Estudou em Shang- 
Tirou um curso de Letras. Deu-se em mer- 

ho de samurai, 
ho Japão. 

    ya conser       
Hai. 
tulhar nos arcanos da subedoria dêsses milhar 
-e ideogramas chineses que guardam severa- 
mente os tesoiros do impenetráv rito do 
extremo oriente. 

Quantos ideogramas conhecerá Kanya -. 
tinco mil, seis mil, talvez mais. 
m Tokyó, o poeta-pintor vive da sua arte de 

compor versos. Os kakemonos pinturilados que 
nós admiramos na sua » papel e madeira, 
dêste formoso bairro de «Shibazonobashi». onde 

o parque de Shiba, são encomendas do 
Muple-Club», da «Osak Kaisham, para 

aquete, do w Tsukiji», da «Máruzens... 
=» Kanya não escreve para Os jornais. 

«Já se não pode escrever para jornais. À nossa 
lingua escrita está desvirtuada. E eu persisto na 
forma clássicu da poesia nipónica, dos bons tem- 
pos em que 0 Japão vivia isolado do mundo e em 
que se fizeram as mais puras obras de arte: 

Mas Kahya podia escrever em inglês. Ele não 
quer. «Ãs finguns estrangeiras 
bulos que traduzir possam a paí 
nossos velhos ideograma 
los de pergaminho que só podem interessar a 

policromia .. Creiu-me: os mistérios 
literatura jámais podem ser revelados 

    

      

   
         

  

   
    
         

       

  

  

    
  

gem que os 
descrevem nestes rô-   

  

    
    em alfabeto romano, mesmo que sejam escritos 

em japonês. 
Kanya é um dos novos que se batem ardent 

mente contra a adopção do «Romaji», 0 nosso 
alfabeto que está a ser empregado para facultar 
u compreensão da lingua. 

Porque se compraz em empregar, a miúdo, 
êstes tons de pérola e de prata nós Seus lake- 
monos 

aÉles são todos os. segrêdos da Eua. . diz-nos 
embevecidamente jompreende voc 
luar? ..» 

Sim, porque não ? 
«Não, você não pode compreender o luar...» 

E Kanya abana desconsoladoramente a cabe- 
ga. «Os europeus e os americanos teem a pai- 
xão do Sol. O Sol, êsse, nós não estudámos tão 
bem como vós outros. O Sol exerce um império 

    

   
       

   

    

         

      

ue nós não nos 
submetemos. O 
Sol é sangue, é 
cólera, & ambi- 

  

as influências 
más que tanto 
teem estragado a 

     

  

Nascente» . rematou Kanya com íronia. «O 
Sol será para vós. À Lua não nos submete. 
Seduz-nos e deixa-se possuir. .. Jámais um ho- 
mem de poderá ter uma idea má a 
atravessar-lhe 0 cérebro, encarando a [-uu, que 
rola em sonho, pelo munto azul dos ctus .. E 
é para nós que ela se inclina. É: para os setenta 
milhões de almas que vivem nestas ilhas, é 
para as nossas ázáleas e peónias e erisântemos, 
para as nossas árvores que cla guurda todos os 
eus segrédos, tida à sua 6 por isso. 
as nossas tlôres e as us nossas mulheres são us 

is belas do mundo. 
não conhece a maldade 

Kunya sorri. Pondo-nos a mão no ombro, e 
encarando-nos fixamente, com os seus olhitos 
amendoados, roidos de febre: 

«Você conhecerá o luar. 
dade de poder conhecer o 1 
tembro. Nunca a Lua se mostra, 
época, mais bel 
Lago Biva. 

     
     

       

  

   
   

  

     

     
como nesta 

sôbre as águas sagradas do 

    

Iremos a Kyôto... Iremos a Otsu. 

Ficou para trás Osaka... 
«O combóio passa lento. Fez-se noite. 

pouco a pouco, demoradamente. As casitas fos- 
forejam pela encosta .. E o pontilhado das lan- 
ternas vai-se alongando até à curva ensombrada 

Surpreenderemos, então, em tôda a 
sua nudez, o lago Biwes lo da Lua 
nestas noites de 
os dois amorosos. 

nva sonha. Rasga-se a janela do wagon, 
por onde entra uma leve brisa mordiscunte... . 
Contemplamos o céu... À lua é um bloco de 
neve usserinada. 

jo encarem por emquanto a Lua! .. 
5 nervosamente Kanya. 

s estrangeiros que nos acompanham querem 
rir. Mas a expressão de Kanya é tão grave que 
ninguem se atreve. 
EK 

  
  

  

   
  

  

  

    

diz- 

  

    
    

  

radaria, pel; es. de séculos, 
os cânticos errantes das multidões desapare. 
cidas...» 

«li os jardins trescalam a ci 
«Sonham as mulheres, noite 

“ «E a Beleza se evola em respiro leve, das 
boguitas de náçar». 

  

    

   

          

   

         
    

     

    

    

   

        
   

    

     

   

      

   
   
   

   de noite que a ondeante teia se 
pelo espaço». 

» «Há ont 

  

s magnéticas de beleza 1 
as árvores, os arbustos, as flores, os rostos, 
crianças, a penugem das aves»... 

aPelas” noites de luar é que se onvem 
os murmários roçagantes de sêd 
os silêncios da remansada pri 

da mulher é sonho. O seu 
a quintessência dêsse sonhom... 
O combóio passa lento. 
Kanya está de pé, em frente da juncla. À 

voz é pausada, grave e cava. Os braços a 
-se-Jlhe frementes, a prolongar as vibrações 
êle atira para a claridade luminosa da 

ora banhada de luar... Scintilam-lhe os 
tos amendoados, roidos de febre 

«Pela noite €; 
alinda a terra, berço do 
espaços em fora, as cançõe 
manhã, a caminho do trab 

que o acancia. E a imensidá 
a. E o Homem será feliz! 

«Ouvi, estrangeiros, os cânti err 
murmários de sêda neste augusto silêncio 
jado de luar !...» 

   
  

    
  

     
  

  

   

  

   
     
    

  

  

     

  

  

  

O combéio pas:    
tos mistérios, guardados na profundidade. «e 

Os lagos são tranquilos... água que 
sonha... Os lagos são tranquilos... . faces 5 
nas no sono da Morte... Os lagos são t 
los... reilexos do azul macio em que se) 
mentam os anjos pelos céus... 

O combóio passa lento. 
E eu escuto a tua canção longinqua, 

O murmúrio du tua reza à lua que de ti se 
morou e a ti se mostra desnuda, tra 
de volúpia, acesa de claridade rubra. 
vôam à superfície da tua face quieta, os 
em braza da sua paixio!... São 

Seintilum doidamente, Bi 
estremeces... Sugas-lhe a luz de 
te envia... Guarda-la no teu seio .. 

à emofundidade, a claridade. vai 
um mar de fogo, Biw 
“O luar é 'mais claro + Phacbo Seren 
O combóio passa lento. E eu escuto a. 

ção longinqua, Biwa! 

     
    

  

   
   

  

     
     

          
  

  

Cantos
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ECOS PORTUGUESA 
BEI S AL EM EIS BOA 

ANQUITECTO JORGE SEGURADO 

  

  
  

           
  
  

alce pelo 
colorido 
adoptado 
que é im- 
possível de 
se apreciar 
nus foto- 
grafias 

    

          
    
   

    

   

    

tuada pela 
côr rica do 
um 

      riores são 

| 
Lumen cncemmem ces 

has bem meridionais do exterior ganham re- 

e
e
e
 

N
S
 

        

S
E
N
 

  

ES
    SS
 

   
para habitação, é aqui se mostra como com meios muito simples se obtêm efeitos agradá- veis de sobriedade e nitidez. 3 O prédio per! ia Carris de Fenro, que nele instala os seus carros-tôrres, 

masa prédio pertence à Companhia Carris de que nele instala os seus carros-tôrr. 
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leques d 
de requinte estético, para matarem, 
convencional 
sol ardente, ou 
mente ao rosto. d 
aconselhad 
       

     

    

por outras, finas, pat abr 

  

          
  

com primores de graça 
artística, fazendo valer as 
ondulações v 

capa 

  

    
   



    

     

ROFRUTUSGOA LO SACRITEE 

ILUSTRAÇÃO 

E) CRRAÇI SFARGRERM 

  

      

COIMBRA — Pocerro pa IGresa  
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A CIDADE 
Na cidade — ainda que cla seja, como u nossa 

Lisboa, pacata c mul iluminada —a luz e o mo- 

    

vimento das ruas não nos permitem mergulhar 
na noite, admirar-lhe a majestosa beleza ou sen- 
tir-lhe o inquietante mistério. 

A noite na cidade não tem silêncio, Pode ca- 
  

  

x Jaxemo. — Botafogo 

lar-se O estrepitoso rodar dos car- 
ros e as vozes dos pregões ou 
das conversas emmudecerem como 
os risos das orgias, que do vastc 
aglomerado humano sobe sempre 
um rumor de vida 

O latejar do sangue é o ritmc 
da respiração das centenas de mi- 

  lhar de corpos, que a fadiga ven 
ceu e o sono esmaga, passam 
atr 

  

és das grossas paredes dos 
edifícios, são cá fora um murmú- 
rio leve, imperceptível quási, mas 

  

que dá a quem transita pelas ru 
duma cidade adormecida a conso-   

ladora e convicta impressão de p) 
que caminha entre vivos. 

Pelo contrário, a no 

  

e no campo 
é povoada de mistério, arripiada 

28 

de mêdo. Lugares que à luz do sol são dum. 
que ei 

como boqueirô 

  

colorido eva, à noite upresentam-se 
s de s     mbra, onde podem acoi- 

tar-se o crime e u traição. N 

  

gras correm as 
fontes e as ribeiras. O céu é alto, profundo, 

escuridão. A implacável de treva opaca es- 

maga e sob elu fazemo-nos pequeninos e aper- 
ta-nos a garganta um desejo de chorar. 

  

As árvores, cún noite, tornam mais 
densa a treva dominante é ganham relêvos fane 
tásuicos, apocalipticos, bizarros. Ao nosso redor, 
o silêncio & um vasto e pesado manto que su» 

foca. Qualquer ruido insignificante 
gor. Uma    toma proporções de fre 

folha morta, que se solta dos ra 
mos, semelha um bater de asas mis- 
teriosas. O ladrar dum cão é, no 
silêncio, lúgubre como um preste 
gio de morte e o mugir dos bois 
sobe no ar como um tamento de 
angústia. Tem-se a impressão de 
que alguem nos espreita e, por mo 
mentos, a quietação é tão grande 
que sentimos, com um calafrio de   

morte, a certeza de estarmos sós 
no mundo, envoltos numa noite 

nunca mais terá 

  

  A beira de água, porêm, a noite 
é muis humana, vive n   ais em nós 

  

e para nós, quer o céu se pon 
lhe de estrelas e se empoalhe de 

Ro Dk Jaxerno, — Botafogo. 

o Ea 
Ra eo - asa ] 

be est 
|  
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A NOLIO 
       

    
      

     
   

    

     
   
    
   
    
   
    

   

    

    

nebulosas, quer o cubram uvens inchadas d 
água e de tormenta. 

  

É que o mar é uma presença viva. Recúa, 
avança, ruge, murmura, embala como uma m: 

  

doce e terna, a adormecer um filho. O vento,   

grande amigo d 

  

mar,   a sempre de noite a 
chalatear com êle e ambos con- 
versam interminávelmente, rec 

  

tando talvez histórias de naufrágios 
do tempo em que as primeiras bir- 
remes fenicias sulcaram, tímidas, 
às verdes e trêdas águas mediter- 
râneas. 

Mas só nas cidades a noite é 
humana, porque a noite das ur- 

di 
de sociabilidade, à sua 

bes foi apropria em à    pelo hom   

sua Ansi 
fobia de isolamento, que uniu as 
Tamil 

  

as em tribus e em clans, 
antes du funda: 

  

ão política da ci- 

dade. 

Muita ou pouca, nas ruas a luz 
corrige a noite, tirando-lhe o que 
ela tem de mais impressionante: u 

  

opacidade da sua treva. Pode 

  

yar-se à conta de arrôjo quási re 

Rio De Jaxrino. — Hotafogo 

belde estu pretensão do homem d 
que a Natureza, em seu equilibrado conjunto, 

  

corrigir o 

sabiamente criou, mas tão ufeitos andam nos- dor 
sos olhos à luz que privar-nos de 
nos a recuar no tempo até à fuse anmalissima 
em q 

  

e". 

( 

o ho 

  & condenar- Com 

  

em besta-fera” desconhecia   

pri
o PETI 

evitar o br 

explendores novos. 

  

€ até durante o dia procurava fojos é cavernas 

  

   

do sol criu- 

a civilização a noite das cidades criou 
As grandes metrópoles mo- 

êsse deslumbr     nte Rio de Janeiro, 

  

Rio De Javeimo. — Santa Te 

  

e Glória 

que é hoje umalParis na América, 
não dispensam durante a noite o 

fe   rie duma iluminação ofuscante, 
que afugenta as trovas opressoras 
e dá ao aglomerado huma: 

  

o uma 
m   is intensa sociabilidade.   Goza 
ainda o Rio de Janeiro do mágico 
efeito, que lhe permite a sua situa- 
ção de metrópole recostada à beira 
do mar, que se alonga com a luz 
que a largos jorros us avenidas 
marginais lhe enviam. Êiste fulgor   

das cidades, que vem das cata 
dupas de luz que sôbre as ruas en- 
tornam as inúmeras lâm 

  

ctricas, é, em regra, proporcional 
à luz não menos intensa que uma 

superior cultura derrama sôbre os 
espíritos.
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FEMININA FE 
MODAS... MODAS... 

De dia para dia, a moda vai retocundo de graça e leveza a silhucta 
da mulher. Compreende-se que a preocupa o intento de banir da linha 
feminina, todos os recortes duros, todos os pormei 

  

pres que prejudiquem 
o encanto harmonioso das formas e o ritmo suave dos movimentos. | 
por isso que vemos aparecer os modêl i compostos 
com um sábio critério artístico empenhado em tirar dos muis insigni- 
icantes elementos de toilette o maior efeito plástico. 

não só em fazér valer a graça feminina a moda actual porfia; os 
lhe também de 

nte que as saias seri 

os de m     
     

  

        cidida reprovação. E, assim, é ponto 
    cortadas com dimensões rasoáveis, sempre 

curtas, m 

  

, de 

  

s só 0 suficiente para marcar o preciso efeito juv     
acôrdo com a comodidade dos movimentos e 
silhueta. Nada de joelhos a descoberto... Além de desagradavelmente 
audacioso, um tal exag 

estezia do cor junto da 

  

    ro de encurtamento da saia prepara sensível 
desiquilibrio de proporções no conjunto da figur 
para riscar de ridiculo a silhueta feminina, principalmente q 
se trate de 

    

que, mais concorre   

    

  

  

    

        

    

      

   

    

   
   
   
      
      

    

  

        
      

disposição do corte e das guarnio 
muito 

  

ções que permite conservas 
lisa nas ancas, modelando-as bem, 
e alargar bastante para a «orla 
mercê du roda incrustada por meio 
de godeis, folhos franzidos ou plis- 
sados e pregas ou machos, cosidos 
até meio da saia e soltos para baixo 

As cinturas, essas regressam fiz 
nalmente à altura natural. É certo 
que algumas modistas parisienses 
as fixam ainda nas ancas. Entre 
tanto, a tendência para as repor 
na altura própria é muito sensivel 
e encontra entustásticos. adeptos 
entre os prin 
gincia parisiense. Os corpos são, 
na grande maioria, desprovidos de 
enfeites, lisos quanto possível, & 
blusando sôbre o cinto. Os efeitos 
de bolero, que são largamente pro 
curados, auxiliam muito a idea do 
efeito blusant. 

Pelo que respei 
rifica-se muita 

        

  

            

s mangas, ves 
antasia, mas as 

que modelam o braço e descem sô 
bre a mão, teem superioridade sbe 
bre as restantes. Os decotes, pes 
quenos, limitados por golas voltadas 
que por vezes cingem de pertoo pes- 
coço e terminam fechando com um. 
laço de fita atada negligentemente, 

 



      

    

   

     
   

   

    
   

     
   

        

     
   

    

    

    

     

     
    

   

    

   
   

    vilegiado, 
concepç 
grandes problemas pictóricos, cinegrafá-los ne- 

aginação veemente e audác 
   s permitem-lhe focar vantajosamente 

  

   

  p 
soberbo aDez Mandamentos» que assombrou o 
mundo pela sua técnica imexcedivel e é 

» actual de todo o 

  

  

   

  

É bém o autor do maior & 
imundo cinematográi 

  

O barqueiro do Volga», 
formidável pintura de costumes russos 

  que assombra, domina e seduz 

em e bela, filha 

et 
mas margens do Volga, acompanhada 
por se 

À uficial do exército do czar. Chegam assim 

   A princesa Ve 
  do velho Nikita, passeia de au tomó 

  primo e noivo o principe Dimitri 

a um 

  

npumento de nomadas de ori- 
gem tártara e enquanto os dois noivos 

  

vuvem a sua sina lida por uma cigan 
  começa a ouvir-st essa melopeia lenta     

é bizarra que é o cântico doloroso dos 
harqueiros do Vol 
entes humanos que, caminhando, arras- 

êsses rebanhos de 

  

indo-se pelas margens abruptas, puxa   

Os pesados batel ados de mer- 

  

cadorias, dura! 

  

e centos de léguas, rio 
acima. Estre 0 rebanho vem um belo e 

  

simpático rapaz, Féodor, que logo chama 

  

  a atenção da prin da sus     sa pela beleza 
voz e pela altivez rara do seu olhar. 

  

Fitodor vem beber numa bica junto do 

  

cipe Dimitri e riamente sal- pr 
pica as botas de pulim ento do vaidoso o! 

  

    

al. Logo êste ordena uo jovem 

  

arqueiro 
que ajoelhe e limpe as botas que acaba 

de macular; Féodor recusa. Dimitri, ira- 

alo, cort 
uma chicotad 

lhe a face com 

    

a. A prin 
  cosa Vera, interpondo-se 

entre os dois homens, 
evita 0 agravamento da 
questão e d 

    

arece 
om O noivo enquanto o 
Pelo burqueiro retoma re- 
Signadamente o seu lugar 
Entre o rebanho que se 
fast na cadência dolo- 
rosa do seu cântico de, 

      

Passam-se toi 

  

cinematográfica americana. O seu cérebro pri- tado por uma hord 
de Os assaltantes orga 

res 

      

rincipe n 
Féodor e Este recl 

niquilad. 

sendo evacuar a 
  então que não tei 

beleza 

  

lação. Li 

  

A priicesa Nikita Dele 

        

   

  

pos e estala a grande revolu- 

pávidos dos proprietários. Mas o mordomo 
à 0 jovem Vassili, amigo do 

ma a pena de Tali 
le de Vassili exige outra mocidade que 

    

m coragem de assassinar aquela 

  

ga sôbre ela um copo de vinho rubro 

   

                                                  

serâldica. 

capitaneada por Ftodor. 
am um festim sob os olha- 

  

  

com Vera uma simu- 

  

ILUSTRAÇÃO 

RAPIA 
do sul e dispara o revólver ao tempo que a prin- 

  

cesa si 

  

nula a morte. Mas Mariucha, a cigana, 

  

descobre o lôgro q 

  

ando o barqueiro já fugir 
    com a princesa e a horda selvática lança-se ni 

  

    dêles     persegui era turde. Ftodor e Vera, 
esta vestida de campon     fugiram numa troil 

Vão porém cair ambos nus mãos dos contra-   

revolucionários e Vera vai sofrer os piores ul- 
trajes quando chega o principe Dimitri coman- 
dante das tropas, reconhece a sua noiva e 

    

arranca aos soldados furiosos. Sabendo porém ! 
que Ftodor troux 

  

a princesa até ali fazen- 
dra passar por sua mulher, order      queo 
queiro seja fusilad     

  

todor atado u uma grade de capri- 

    

hosas volutas forjadas vê como, na sua 
  presença, os soldados cavam a sua própria. 

sepultura.   À princesa Vera aproxima-se    
dêle é Féodor, vendo que vai morrer. con- 
fessa-lhe des 

  

radamente 0 seu gran- 
de amor. Mas a princesa jura-lhe parti- 
lhar dêsse enorme a 

  

fecto é procura obter 
a liberdade do belo plebeu. É um feroz 
contra-ataque dos revolucionários que o 

    

liberta é êstes, em represáli 

  

n0s 

  

mulheres nobres a um   

  

o de tráfego no Volga, obrigando-os 
à-lo dolorosamente, como outrora     

o rebanho humano dos pobres barqueiros. 
Depois é o tribunal e Féodor advoga in- 
Hamadamente 0 perdão de Vera... e de 
Dimitri, o homem que lhe cortara a face 
a chicote. São ambos perdoados dando- 
se-lhe a escolher entre o exilio ou a causa 
revolucionária. O principe Dimitri es- 

    
colhe o exílio mas Vera, volvendo os 
olhos no generoso barqueiro, escolhe a 
causa daquele homem a quem ama acima 
de tudo. 

(Produção P. D.C). 

  

IB. de Mille deu a esta bela obra 
de emoção um elenco de intérpretes no- 

  

ilíssimo. Assim, Wiliam Boyd inter- 
preta o barqueiro Féodor, Elinor Fair a 
pri 
Dimitri. Ainda noutros belos papéis admi- 

+ Teodoro Koslofl e Ro- 

bert Edesen. Éste filme est 

  cesa Vera e Vitor Varkony o principe 

ramos Júlia Fi 

  

e no ecran 

  

durante vinte semanas seguidas no Capi- 

  

tol de Nova York, a maior sala do mundo. 

«Panames de Francis Carco é um filme   

que fica nos anais do cinema. A ra-   
  

2... A quantidade de acontecimen- 

  

tos graves que tem ocasionado. Esta obra 

3
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de intensa visão moderna, dirigida por L. Ma- 
likofl e 
anunciava-se destinada a 

super-visada por Marcel L'Herbier, 
grande sucesso. 

  

Mas morreu um dos artistas principais antes de 
termi 
chas 

  ro seu papel; depois Jacque Ctelain, 
ado por outro contracto abandonou o 

vento da fotografia animada, não havia nem 
grandes crimes, nem grandes bandoleiros, nem 
roubos misteriosos! Também os maus instintos 
nasceram, julgamos, com o homem e não com 
o cinema. Mas admitindo que a asserção calu- 
niosa se refere apenas ao incentivo que o ci 

  

  

nema presta à criminalidade, vejamos os resul 
tados oficiais a que se chegou na puritanissima 
Inglaterra. Verificou-se que os casos criminais 
entre menores frequentadores de cinemas foram 
em 1917, 51.000, tendo 2600 cinemas abertos. 
Em “922 já se registaram apenas 31.000 casos 

criminais para 2750 salas cinegrdo 
ficas e em 1925 os casos passaram 

800 tendo dado es- 
pectáculos 3 900 cinemas públicos, 
a ser apenas 

  

Eis um feixe de números bem elos 
gliente. Quer isto dizer que não 
deve haver uma 

  

scalização é ris 
gorosissima de tais espectáculos? 

  

Nunca!... A relação das exibiçã 

  

s 
cinematográficas deve aumentar 
mas no sentido de as tornar artis 
ticas, cheias de beleza, que é q 
mais sugestiva das educações men- 

  

tais e morais. 

  Além da Jeanne d'Are, de H. Dye 
puy Mazuel ou Jean 

  

eph Frappa 
(não está decidido qual o argu= 
mentista) e que será realizada por 
Marco de Gastyne para as prod   

ções Natan, anunciam-se mais rege 
do mesmo motivo históri- 

ma de Charles “Th, 
lor de 

lizações é   

  co-religioso, 

  

Dreyer, o real «Amo & 
utra de George Pitoell 

debutaria 
    

que no cinema, tendo, 
com o intérprete principal Lude 

  

Mocidade por mocidade: era a linda prireisa que devia sofrer 0 supllcio 

protagonista e foi fllmar alix-voto» 
de Lucie Delarue M   “drus, só vol- 
tando a acubar «Panames muitos 
meses depois. Depois ainda, certa 
  questão retúmbante obrigou o russo 
Malikoft a abandonar os estudios 

franci bar O filme nos 

  

os e a 

  

teatros da U. FLA. 

  

de Berli     
bou-se por fim o malfadado filme. 
Malikoff rn 
tou-o e mandou proceder à tiragem 

  

niu O negativo, cor- 

  

da cópia do trabalho. Pois .. o 
negativo, reunindo em sua fragili- 

  

dade todo o trabalho, tôdas as 
canceiras, os desgostos e o dinheiro 
dos realizadores, sofreu um aci 
dente irremediável: ardeu 

Tudo do! 
não verá a luz do écran!! 

por com 

    

pleto. bald «Panames   
  

nte entre certos mo- 
ralistas pouco cultos que o cinema 
& o mais importante agente de de 

  

senvolvi 

  

nto da criminalidade, É 
a ucre- 

    que antes de 

    
milla Pitoeff também debutante 
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A MORIBUNDA:— Se êles me deixassem, eu deixava-lhes alguma coisa, em testamento... 
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Processo de colhêr o látex 

Quando os portugueses e os espanhois toma- 
ram contacto íntimo com os indios da América 
notaram que êstes usavam nos seus jogos umas 
bolas que, no dizer de um padre da Companhia 
de Jesus, saltavam, quando as deixavam caír, 
atingindo pontos mais altos do que aquele onde 

largava. Era a 
borracha. Condamine, vi 

méri 

    

a mão 

      

jando na 
na primeira metade 
século xvirr, enviou para 
França uma nota sôbre o 
extranho produto, que o 
tornou conhecido na Eu- 
ropa Central. Explicou 
como êle se obtem dumas 
árvores, 

  

a que os naturais. 
do pais chamam Ilevcas, 

    

por incisão da sua casca 
donde sai uma resina 
branca como leite. Ess     
resina endurece e ene- 
grece espontâncamente 
aminhando essa modifi- 

cação da periferia para o 
centro, e à resina solidi- 

amam cautchuc. 
Os indigenas cobrem com 
ela moldes de barro em 
forma de garrafas; depois, 
quando « resina se tornou 
dura, quebram o molde e 
assim obteem garrafas que 

se não quebram e que são 

    

    

  

icada ct 

    

    

  

mais leves que as de 
vidro. 

Há várias plantas produtoras de borracha, 
mas à principal é a Hevea brasiliensis. O caut- 
chuc das variedades estimadas, por exemplo o 
do Pará, obtinha-se antigamente da seguinte 
forma: O Estado arrendava u empreiteiros ex- 
tensos territórios florestais. Os empreiteiros fa- 
layam a ranchos de trabalhadores, a quem for- 
neciam alimentos e ferramentas, e cada rancho 
tomava à sua conta a exploração dum eito ou 
estrada de 109 a 150 árvores, Ao nascer do sol 
começavam incisando a casca das árvores, em 
forma de V, por meio de um machado, ligando 
ao pé da árvore uns pequenos recipientes desti- 
nados a receber o suco que ia escorrendo da in- 

    
   

    

  

as    

  cisão. À tarde reabriam essas incisões para 
realizar nova colheita e o mesmo faziam du- 
rante úma semana. Na semana seguinte pratica- 
vam nova incisão em outros pontos da casca, 
até cada árvore ter sofrido umas 20. Calculando 

na média de 45 litros de látex o produto de cada 
incisão em 150 árvores, vê-se que a colheita to- 
tal duma «estrada» orçava por 900-litros da- 
quela substância. 
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A BORRACHA 
Este látex era lançado em recipientes pouco 

profundos. Mergulhando então nele uma grande 
espátula de madeira terminada em disco, aque- 
cida no lume, e tirando-a depois, vinha agar- 
rada no disco uma camada de látex que pron- 
tamente congulava. Novamente se mergulhava 
a espátula, repetindo a operação até estar for- 
mada uma bola de borracha com cêrca de 30 
centimetros de diâmetro. 

Hoje, em que a produção de borracha provém 
principalmente de plantações que se cultivam 
esmeradumente, substitui-se frequentemente a 
incisão em V pela ablação duma estreit: 
de casca, interessando auigia ice cêrca da 
quarta parte da circunferência do tronco. Ess 

    

    zona 

      Sangrando uma árvore 

    

  

    

   

    
    

    

     

  

operação repete-se cotidianamente, sendo a 
nova incisão sempre em nível inferior ao da que 
a precedeu. O látex é recebido numa cânula de 
metal que o leva a pequenos reservatórios de 
porcelana ou de vidro. 

O trabalho de coagulação também teve modie 
ficações: Dilui-se o látex e tiram-se-lhe as im 
purezas, juntando-lhe préviamente um anti-coa= 
gulante, como o sulfato de amónio, para tornar 
possiveis essas operações. A coagulação faz-se 
depois empregando o ácido acético, e maqui= 
nismos especiais dão à borracha as formas com 
que ela aparece nos mercados. Modernamente 
tem-se empregado ainda outros processos: q 
secagem do látex numa atmosfera sôbreaques 

  

  

   

          

a, de que resulta uma massa esponjosa, é à 
utilização do latex sem coagulação prévia. 

A indústria do cautchuc só começou a adquis 
rir desenvolvimento quando se descobriu a 
vulcani do produto. Os primeiros tecidos. 
impermiáveis, fabricados de cautchuc não vale 
canizado, deteriorisavam-se com o calor do sol 
e tornavam-se rígidos a temperaturas baixas, 
Nestes últimos tempos, com o enorme gasto em. 

indústria da bors 
nde incremento. O consumo, 

      

   

pneumáticos de automóveis, 
tomou g 

mundial que, 
tingit. 60.600 

mero superior à produção do mesmo ano. 
As primeiras plantações de borracha foram: 

tentadas em Cei 
lharam-se nas possessões inglesas e holandesas 
da Malásia. Hoje são estas as maiores fornes 
cedoras dos mercados, sendo a borracha das 

do Brasil em quantidade muito menop 
tida das plantações. 

    

racha 

   ladas, 

    

   

    

     

flores: 
do que a 

    

F. Mina,



     
   

        

     

    
    

   
     

    

        

     
   

                  

    

    

   
    

    

  

    

    

= Que importa que abramos já ou daqui a 
Sete minutos? Tudo isto faz parte dum sistema 
de charlatanismo que, ptza-me dizê-lo, já deu 
elassificação ao seu autor. 

— Isso não impede— replicou lord Roxton— 
que joguemos conforme as regras. Nós estamos 
aqui por vontade de Challenger e para fazer- 
mos uma demonstração que O interessa; con- 
vém, portanto, que sigamos à letra as suas ins- 
truções 
— Linda cousa, sim, senhores! — exclamou, 

amargamente, o professor. — Já em Kesington 
Eu tinha achado o caso bastante estupido, mas 
aqui ainda me parece mais. Eu não sei 0 que 
estã dentro dêsse sobrescrito, mas afirmo que 

| é preciso que seja alguma cousa de muito pre- 
Eiso e definido para que eu não ceda à tenta- 
do de tomar lugar no primeiro barco, qu 

dessa o rio e ir embarcar ao Pará, no Boli 
É: que eu tenho mais que fazer do que andar a 
correr mundo para desmentir patacoadas! Va- 
mos, Roxton, deve ser a hora. 
= É a hora —disse lord Roxton. — Pode tocar 

o apito... 
Pegou no sobrescrito, abriu-o com 

O canivete e tirou de dentro uma (ô- 
lha de papel, que desdobrou e esten- 
ideu em cima da mesa. A fôlha de 
papel estava em branco. Voltou- 
mas também no outro lado não havi 

E nada escrito. Olhá-mo-nos, inter: 
[£95, num silêncio que o riso do pro- 
essor Summerlee quebrou: 
= uma confissão completa! 

exclamou êle. De que precisam mi 
O mistificador denuncia-se a 
mesmo. Nuda mais nos resta do que 
Tegressar a Inglaterra, para o execu- 
tarmos. 

= "Vinta invizivel... — sugeri cu. 
= pouco provável — disse Lord 

t pel contra a luz. 
—Não, meu rapaz, é inútil estara 
gente a querer iludir-se. Afirmo que 
Munca for escrita uma palavra nesta 
folha de papel. 
=Posso entrar? — interrogou uma 

voz da varan 
A sombra dum corpo pesadão cor- 

tára a faixa de sol que entrava pela 
porta. Aquela voz! Aquela mons- 
iruosa largura de ombros! Levantá- 
imo-nos, sufocados de surprêsa e 
vimos Challenger, com um grotêsco 
chapelinho de palha, de menino, 
guarnecido duma fita multicôr, as 
mãos nos bolsos do casaco, os pés 
metidos nuns elegantes supatos de 
lona, plantado entre as ombreiras da 
porca. Deitundo a cubeça para trás, 
olhou-nos com a habitual) insolência, 
escorrendo-lhe das pálpebras semi- 
=cerradas. 

— Receio — disse êle, consultando 
O relógio—ter chagado com alguns 
minutos de atrazo. Para fular com 
franqueza, ao dar-lhes aquele sobres- 
Crito eu não julgava que o chegas- 
sem a abrir, porque me propunha 
juntar-me uos senhores antes da 

ra. Um piloto desastrado, conju- 
fado com um intempestivo banco de 
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areia, ocasionou êste atrazo, que cu deploro 
que=aposto— deve ter induzido em blasfêmia 
o meu colega Summerlee ! 

— Sem dúvida, meu caro senhor— respon- 
deu lord Roxton com uma certa severidade — 
a sua chegada alivia-nos dum grande pêso, por- 
quanto a nossa missão me parecia prematura- 
mente terminada, mas, por vida minha, não 
posso perceber por que razão procedeu o senhor 
para conôsco duma forma tão singular. 

Sem responder, Challenger entrou, apertou- 
-nos a mão, a mim e a lord Roxton, inclinou-se 

iante de Summerlce com uma impertinente 
gravidade e deixou-se cair sôbre uma cadeira 
de vêrga, que gemeu sob o seu pêso. 

— Está tudo pronto para a viagem ?— inquiriu 

        

  

     

êle. 
— Podemos partir ámanhá. 
— Então, partamos. Sirvo-lhes de guia, o que 

constitui para os senhores uma inestimável van- 
tagem. À mim mesmo prometera que seria eu 
proprio quem presidiria às investigações, que 
Os senhores se propóem fazer e, portanto, não 

  

    

              

   

— Posso entrar? —Interrogou uma vo da varanda 

16) 
O 
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havia necessidade de instruções. Concordam, 
certamente, em que por mais pormenorisadas 
que elas fossem pouco valeriam em compara- 
ção com a minha inteligência e a minha expe- 
riência. Pelo que respeita ao sobrescrito lacrado, 
se lancei mão dêsse estratagema foi para me 
escapar à desagradável pressão, que os senho- 
res decerto não deixariam de fazer sôbre mim, 
para me obrigarem a partir na sua companhiu 

— Pela parte que me diz respeito — atalhou 
cordealmente Summerlee — o senhor nada teria 
a temer da minha companhia, emquanto hou- 
vesse outro navio, além do seu, em que se atra 
vessasse 0 Atlântico! 
Challenger a réplica com um simples 

gesto da sua grande mão cabeluda. : 
— Estou certo de que o seu bom senso, meus 

senhores, aprovará o meu procedimento. Agora 
estão em boas mãos e hão de chegar segura- 
mente a bom têrmo. Desde êste momento as- 
sumo o comando da expedição e peço-lhes que 
completem esta noite os seus preparativos, para 
que possamos partir âmanhá, cêdo. O meu tempo 
é precioso e talvez o dos senhores, ainda que 
em menor grau, o seja também. É por isso que 
eu quero conduzir as coisas tão rápidamente 
quanto possivel, até que os senhores consigam 
vêr o que querein. 

Lord Roxton havia fretado 

   
     

  

  

  

        

  

     

   

         

  

  

   

    

  

uma lancha a va- 

  

por, em que deviamos subir o rio. Pelo que dizia 
pouco 

  

respeito à temperatura, importava a 
época que escolhessemos para a nossa expedi- 
ção, porque tanto de inverno como de verão, O 
termômetro oscila entre setenta e noventa graus, 
sem diferença apreciável. Mas em Dezembro 
começa a estação húmida, que só termina em 

   

  

    

   

  

té cêrca de quarenta 
pés acima do nível das águas médias 

ndo sôbre as margens, con- 
à todo O imenso ter- 

ritório, conhecido na região pelo no- 
me de Gapo é que é, na sua quási 
totalidade, demasiadamente panta- 
noso para que possa atravessar-se a 

do para permitir a 
turus de Junho as 
descer, voltando 

à estiagem em Novembro e Dezem: 
bro. Assim, a nossa expedição pai 
na estação sêca, no momento em que 
o rio € Os seus afluentes estavam 
mais ou menos nas condições nor- 
mais. 

O Amazonas tem uma corrente 
fraca, porque o declive do seu leito 
não ultrapassa oito polegadas por 
milh: hum rio melhor se presta 

o do que Este, em virtude 
de geralmente néle dominar 0 vento 
de nordeste, de maneira que os bar- 
cos à vela não teem mais do que dei- 
xarem-se levar pelo vento até à fron- 
teira do Perú. No nosso caso, como 
as poderosas miquinas do Esmeralda 
podiam desdenhar da resistência pre- 
uiçosa da corrente, iamos dvangas. 
lo “como se cortassemos um lago 

imóvel. Durante três dias subimos na 
direcção de noroeste. Era tal a largura 
do rio, a mais de novecentos milh 
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da sua foz, que as duas margens, v do meio 
da corrente, se reduziam a duas linhas de som- 
bra sôbre o horisonte longinquo. 

Ao quarto dia da nossa partida de Manaus, 
tomámos por um afluente, pouco mais estreito, 
na confluência, do que o próprio rio, mas que 
para o interior estreitava rápidamente. Emfim, 
ao cabo de dois dias de viagem, chegamos a 
uma aldeia índia, onde 0 professor insistiu por 

mbarcassemos e mandassemos embora 
meralda, porque, explicava êle, estava 

cachoeiras e 0 nosso barco torna- 

     

  

  

  

   
   

     

     

mente acrescentou que estavamos. 
j pais desconhes do e quanto 

menos gente metessemos no nossa segrêdo 
lhor. Tivemos que dar-lhe a nossa palavra de 
honra de que não cometeriamos nenhuma indis- 
ereção acérca da nossa viugem, tendo êle cxi- 
gido do pessoal que nos acompanhava, sob jura 
mento, um compromisso idêntico. 

Não” se admirem, portanto, de que nestas 
cartas eu guarde sôbre certas coisas uma tal ou 

1 reserva. Se de alguns mapas ou diagramas 
s fizer acompanhar, devo desde já prevenir 

as relações dos lugares entre si podem ser 
certas, mas não as suas posições, q 
adamente baralhei para desencora 

pesquisas. Ignoro que r 
para assim se envolver em mistério, mas, sei 
ou não justificadas, Ele não nos permite discuti- 
“las e mais fácil seria êle abandonar-no: 
diatamente do que modificar as condiçã 
subordinou a sua presença entre 

Foi a 3 de ugosto que, separundo-nos do É 
meralda, rompemos o derradeiro laço que nos 
prendia 4o mundo, há já quatro dias. Alugâmos 
aos indios dois barcos, de tão ligeira constru- 
ção, feitos de bambus e de peles, que podemos 
perteitumente transportá-los por terra, ao con- 
tornarmos os obstáculos. Carregâmos os barcos 
com tôda a nossa bugagem e alugâmos os ser- 
viços de muis dois índios que, parece, são os 
que acompani hallenger na sua primeira 
viagem. À idea de recomeçar o mesmo itincrá- 
rio parece aterrá-los, mas o chefe da tribuexerce 
nesta região uma autoridade patriarcal e quando 
julga que o negócio é bom e vantajoso, o ho- 
mem contratado não tem voz activa 
Amanhã, desapareceremos no mistério, Envio, 

por um barquito, fólhas de papel que 
quem sabe ? — serão portadoras do nosso último 
pensamento para aqueles u quem a nossa sorte 
interessa. Conforme combinâmos, é a si que as 

endereço, meu 
Me Ar- 

    
    

   

    
  

  

               

  

  
ões tem Challenger 

n   
  

  

   

  

   
      

     

  

  

     
    

  

   
     

  

   
    

  

    

      

    

    

   
   

      

  

   
    
         

   

    

   

    

   

   : risque-as, 
corte-as, modi- 
fique-as, fa, 
delas o que lhe 
aprove 
PA coringa 

do professor 
Challenger, a 
pesar do scepti- 
cismo tenaz de 
ummerlee, 
rante-me que 

êle há-de de- 
monstrar 0 fun- 
damento das 

   

    

   

«sue não fôsse a 
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ande fôra do negro certamente o teria crivado de golpes. 

suas declarações. Sem dúvida nenhuma, esta- 
mos em vésperas de notáveis acontecimentos. 

  

CAPÍTULO VII 

NO LINIAR DO MISTÉ 

  

10 

  

Que os nossos amigos de Inglaterra se 
grem: atingimos quási o nosso tim ou pelo me- 
nos verificâmos jd, até certo ponto, 
do que Challenger afirma. 
o planalto, mas estamos j O pro- 
fessor Summerlee está já um pouco convencido. 
Continua a não admitir, nem por um momento, 
que o colega possa ter razão, mas já não sé 
obstina tanto no seu sistema favorito de levan- 
tar incessantemente objecções: agora observa 
é cula-se. Mas voltando uo ponto em que fique 
retomo o fio da narrativa. Um dos indios, por- 
que se feriu, vai deixar-nos: contiar-lhe-ei esta 
carta, não sem preocupações pelo que lhe acon- 
tecer 

Estavamos, quando terminei a última carta, 
na aldeia índia, onde nos levara o Esmeralda, 
prontos a metermo-nos ao caminho. Tratemos 
primeiro e rapidamente das noticias desagra- 

veis. Passo por alto sôbre as eternas alterca- 
ções dos dois professores e abordo u primeira 
contrariedade grave, que nos proporcionou o 
nosso pessoal. À scena passou-se estu noite e 
pouco faltou para que fôsse bem trás Fuler 
já de Gomey, aquele dos dois mestiços que fala 
bem inglês: é trabalhador, serviçal e prestável, 
mas, segundo me parece, € muito curioso, dez 
feito comum de todos os indivíduos da sua cspê- 
cie. Zambo, O nosso terrivel negro, que a uma 
fidelidade de cão reune o ódio de raça pelos 
mestiços, julgou surpreender Gomez, escondido 
por detrás da barraca, onde estavamos reunidos 
a combinar os nossos planos. Agarrou-o é urras- 
tou-o à nossa presença, mas Gomez puxou da navalha e se não fosse à grande fôrça do negro 
certamente o teria crivudo de golpes. A se 
acubou por uma repreensão e pela reconciliação 
forçada dos dois contendores. Esperamos que a 
questão fique por ali. 

Quanto às disputas dos dois sábios, são con- 
tinuas e aspérrimas, para o que contribui ser Challenger muito provocador é ter Summerlee sempre uma resposta acerada, o que agrava sensivelmente as coisas. À noite passada, em conversa, Challenger declarou que, quando pas- 

a pelos cais do Tamisa, gostava mais de olhar para u nascente do rio do que para u mar- 
gem, pois não pode ver sem melancolia o seu im possível, porque Challenger está convencido 
de que lhe está reservada uma sepultura em 
Westminster-Abbey. Summerlee, com um so! riso azêdo, replicou 
de Willbank tinha sido demolida. E 
bastante vaidoso para que um remoque possa 
atingi-lo. Limitou-se u sorrir, por entre a barba 
e a dizer: «Sério? Sério ?» no tom de pi com que falaria a uma criança. E 

  

   
   

  

    

     

  

  

    

    

  

    
    

  

  

  

    

  
  

  

  

  

   

      

  

  

  

  

      
   

  

E com efeito os dois não passum de verdadeiras crianças, um implicante e dissecudo, o outro arrogante é formidável. mas cada um dêles dotado dum ta- lento, que lhes marcou lugar entre os primeiros homens de sciência. Talento, carácter, alma 
só com a continuação de viver se percebe como 

são três coisas bem distintas. 
O dia seguinte foi para a noss; 

expedição uma data decisiva. 
Tôda a bagagem cabia à von- 
tade nos dois barcos, tendo fica- 
do, é claro, os dois professores 
separados um do outro. Eu fiquei 

com Challenger, 
que parecia mergu- 
lhado em beatitude, 
movendo-se como 
em êxtase, silen- 
cioso, O rosto trans- 
urecendo benevo- 
ência. Se eu lhe 
não conhecesse ou- 
tros aspectos, admi- 
rar-me-ia quando o 
visse explodir, como 
me admiraria de 
sentir trovejar num 
céu sereno. Com êle 
não pode a gente 

  

    

  

    

   

  

  

  

  

     

    

   
     

  

    
    

    
   
   

    

    

      
    

    
    

    
   

      

    
      

   
    

     

   

    

    

    

   

    

          

    
    

   

   
   

   

  

     
    

  estar tranquila nem aborrecer-se, porque se, 
está constantemente à espera duma daquelas 
suus bruscas mudanças de disposição de espi, 
rito. 

Durante dois dias subimos uma ribeira impore, 
tante, de algumas centenas de jardas de largo, 
cuju úgua negra era suficientemente transpas, 
rente para nos permitir ver-lhe o fundo. 

Metade dos alluentes do Amazonas upresentaim, 
sta mesma particularidade, sendo os restantes, 

constituídos por uma dgua esbranquiçada e, 
opuca. fiste fenômeno tem origem na natureza 
dos terrenos que os rios atravessam e deve-se 
ao facto de arrastarem nas suas águas detritos. 
vegetais ou argila. Por duas vezes encontrámos, 
uchociras e tivemos de transportar, pura as 

rodear, os nossos barcos num percurso de Cêral 
de meia milha, operação que, de resto, se levou | 

cabo sem grande dificuldade. À floresta À 
acessivel ao longo das margens, mas mesma 
assim é imponente de mistério e de solenidade | 
inolvidável! À altura e a grossura dos troncos 
ultrapassam tudo quanto a minha imaginação. 

  

    
    

  

   
  

  

  

  

    

  

  

  

        citadina poderia her. altura a 
que se levant as mugnificas colunatas, À 
mal distinguiamos -- entrelaçado dos ramos é     

  o cimo da escura abóbada, trespassada, aqui 
acolá, pela deslumbrante flecha dum raio de 
sul. Como avançavamos sem ruido sôbre um 
chão atapetado de vegetais em decomposição, 
sentiamo-nos oprimidos por aquele silêncio, que 

esa sôbre a alma quando se visita WestmiAstaE 
e até u respiração forte de Challenger ia enfrio 
juecendo, até se reduzir a um simples murmi 

rio. Se eu fôsse só através da floresta, ficari 
desconhecendo o nome daquelas espécies game 
tescus, mas a companhia dos dois sábios fez-me 
conhecer tôda a infinita variedade de úrvores. 
e plantas que dão a êste continente foros do, 
maior fornecedor de produtos vegetais de todo0, 
mundo, ao mesmo tempo que é 0 que menos. 
produtos de origem animal fornece. 
Nenhum movimento animal perturbava a paz 

que reinava ao nosso redor, mas enquanto van 
gavamos sentiamos por sôbre as nossas cabeças, 
uma agitação continua, que denunciava à pres 
sença duma numerosa quantidade de 
de macacos e de pássaros, que 
cima, ao sol, e que estavam vendo, surpreen 
didos, os nossos vultos, pequenos e cambaleane 
tes, movendo-se num abismo de trevas. Ao rom 
per do dia e ao pôr do sol, os macacos gritadores 
ensurdeciam-nos com os seus guinchos € os pes 
riquitos com a sua chiadeira, mas durante 48, 
horas quentes do dia só se ouviu o zumbido dos, 
insectos, como o ruído da ressaca numa prai, 
distante e por entre os hirtos fustes, cujas al 
fileiras mergulhavam na treva dos cimos, não 
se notava O menor estremecimento. Uma vez, 
ouvimos passadas que fugiam diante de nós, pés 

damente, mas ndo conseguimos ver que ani: 
mal era o que fugia e foi Este o único indício 
de vida terrestre, que nos proporcionou a grande! 
floresta do Amazonas. 

Outros indícios, porém, nos preveniram 
que, oculto nos seus refúgios misteriosos, O) 
homem não estava longe. Ào terceiro dia, 
viagem O ar repercutiu uns singulares rui 
ritmicos e graves, que cuprichosumente idm é 
vinham, ouvindo-se ora mais perto, ora mais: 
longe, na doçura da manhã serena. Os dois 
barcos vogavam à distância de poucas jard 
um do outro. quando pela primeira vez ouvi 
aqueles ruídos. Os nossos indios estavam como. 
que convertidos em estátuas de bronze é 
quanto escutavam atentamente, nos seus ros 
transparecia o pavor. 
—O que é isto? — preguntei 
— São pancadas de tam-tam, — respond 

negligentemente lord Roxton — do tam-tam 
guerra. Já tive ocasião de as ouvir. 

Sim, senhor, é o tam-tam de guerri 
disse Gomez, — Somos espiados, a cada 
que avançamos, por indios selvagens, mas do 
bravos, não dos mansos. Se êles puderem, 
nos pouparão. 

— Como é que êles nos vigiam ? —prey 
eu, explorando com o olhar o espaço imóvel 

  

  

      

    

            

   

    

  

    

  

    

     
  

    

        

negro. 
) mestiço encolheu os ombros. 

— Os indios sabem tudo, lá teem o seu 
tema. Observam-nos e correspondem-se entre 

si por meio do tam-tam. Se Eles puderem, ni 
nos pouparão. 

Ni tarde dêsse 

  

a, que era, segundo vejo H 

 



     

     

     

      

    

imeu”diário, o de 18 de Agosto, 
ns, pelo menos, soayam 

  

    
         preg é res- 
postas. Para as bandas de leste erum panc 
Sécus, espaçadas; para 0 norte era um rufo va- 
lente e sonoro; e assim ia prosseguindo o di 
logo dos tans-tans, que vibrava um pres- 
Sentimento indizivelmente angustioso e sinistro, 
que 9 estribilho do mestiço sintetisava s 

» nos pouparão». Nem uma fôlha 
grande iloresta muda. A 

manto de serenid 
s por entre essa quictação 

le subia ça do ho 
mos, não us poupuremos», diz 
leste. «Não os poupuremos, se 0º 
confirmava o homem, ao norte. 

Os tambores souram todo o dia 
que o seu rufar anunciava, trad os 
fustos dos nossos companheiros índios. O pró- prio mestiço, por mais 
tranquilo e tanfurrão 
que quisesse purecer, 
mal podia ocultar a sua 
emoção. Nesse dia fiquei 
convencido, 
para sempre, que Sum- 
merleee Challenger pos- 

o mais al 
da coragem. a coragem 
do espirito. scientii 
que permitiu a Darwi 
Assistir entre os «gaú- 
chose da Argentin 
Wallace p 

    

  

       

  

  

  

    

  

   
      

    nem. «Se poder- 
o homem, a 
panharmos», 

   
       

  

  
   

  

     
   

   
    

   

      fureza, misericordios: 
mente, determinou que 
D cérebro humano não 
pudesse pens: n 
imo tempo em duas cois: 
diferentes, de mancira 
que a curiosidade scien. 

exclui as preocu- 

      

  

   
  

pações pela segurança 
pessoal, no espirito dos 
sábios. Alheios ao in-    

   

   

quietant 
fans-tans, 

  

Pequena ave, do m 
insignificante” arbusto 
las margens, com uma 
atenção viva e loquaz. 

Às risadinhas sardó- 
nicas de Summerlee res- 
pondiam ao trovejar 
rolante de Challenger, 
ambos tão alheios uo pe- 
Figo que nos ameaçava 
como se um e outro esti- 
Nessem, pac 
discutindo, sentados 
salão d 

   
    

  

  

  

     

      
  

eussão se 0 
Índios, que fa. 
O umea 

aram dos 
am ouvir 

gador tam-tam. 
= Combuis, Miranha 

ou Amajuaca — disse 

Challenger, apontando para a floresta na diree- 
ção, em que os sons se repercutiam. 

= Sem dúvida — respondeu Summerle: 
EE, segundo penso, são do tipo mongol e falam 
fuma lingua polisinética, como os idiomas de 
sôdas as tribus indígenas. ==No que diz respeito à lingua, o senhor tem 
fla a razão — concordou Challenger com in- 
fllgência — porque, não conheço em todo êste 
Eontinente senão línguas. polisintéticas, mas 
quanto ao tipo mongol, duvido. 

— Parece: todavia — retorquiu aspera- 
— que o mais siperficiul co- 

anatomia comparada é suficiente fara nos mostrar que êles são do tipo mongol. 
allenger, conforme o seu costume, inclinou 

& cabeça para trás, desdenhosamente e por 
lorma que só se lhe via a barba e a aba do lapéu. 

= Com efeito, meu caro senhor pode chegar- 
nse a essa conclusão com um conhecimento 

  

      

  

  

    

    

      

  

    
    

  

     
     

   

  

   

   

  

superficial do assunto, mas já não acontece o 
mesmo a quem tenha conhecimentos prufundos. 

Lançaram-se mútuumente um olhar de de- 
safio, enquanto ao longe ressoava o murmário 
ameaçador: «Se os apunharmos, não os poup 
remos 

À noite, fundeâmos, servindo-nos de 
pedras na fulta de âncoras, no meio do rio e to- 
mamos as nossas providências para qualquer 
ataque ev nada de anormal sobre 
veiu. Ao romper do dia recomeçámos a vingem 

  

  

grandes 

  

         

  

     guarda. Às três horas da tarde 
atingimos uma grande cuchocira, de mais de 
uma milha de extensão, a mesma que tint 
sionado o desastre que Challenger sofreu, quando 
da sua primeira viagem. Confesso que a vist 
desta cuchoeira foi para mim muito agradável 
porque, antes que outra qualquer prova se pro- 
duzisse, ela corroborava já em parte a descr 
ção que Challenger me fizera. Os indios trans: 

     
  

         
   

     

  

Nem umajfôiha mexia na grande foresta muda 

portaram os barcos vazios, depois à carga, através do mato, que é muito espesso nestê sitio, enquanto eu e os meus companheiros 
brancos, armados com as nossas carabinas, os. 
protegiamos contra qualquer perigo que pudesse surgir da tloresta 

Ântes de anoitecer, passimos muitas outras cachoeiras e quando novamente fundeâmos, o Amazonas, segundo os meus cálculos, devia 
ar-nos já a cem milhas para trás. 

a soguinte, muito cedo, e aquilo a que chamarei a grande partida. Desde o alvo- 
cer que Challenger, excessivamente nervoso, 

inspeccionava minuciosamente as duas margens. 
Ditamente, soltou um grito de a 

trando-me uma árvore isolada, 
numa das margens: 

—O que lhe parece aquilo? — preguntou. — Que é uma palmeira Assui, — disse S merle 

    

  

    

   
     
         

      
             

que se erguia 

    

  

  

ILUSTRAÇÃO 

ao mesmo tempo o marco fronteiriço do meu 
dominto. Mas não lhe procurem à entrada, por- 
que aqui o mistério chega ao prodígio O ne- 
nhuma clareira ussinála essa misteriosa entra: 
da. É lá adiante, a algumas milhas para além 

ribeira, entres espessos tufos de ulgodoei- 
TOS, no sitio em que o verde claro dos juncos 
sucede ao verde carregado do mat 
minha porta secret 
cido: Partamos & compreshdo 
Aungimos o sitio onde vegetavam os juncos e 

em seguida, tendo navegado à vura algumas 

  

  

     

  

   
   

   
  

    
     

   

    

       
  

      

jardas, ch à um Outro Curso de água, 
ouco profundo, que deslisava, plácido e trans” 

ente, sôbre um leito de cas Às suus 
margens, distando cêrca de vie jurdas um 
da outra, eram bordadas duma vegetação luxu- 
riante 

Era uma região maravilhosa aquela que 
iamos atravessando, como nunca 
humana poderia conceber. As altas ri 

cruzadas e entrelaça- 
das, formavam por cima 
dus nossas cabeças um 
túnel de verdura, sob O 
qual corria a ribeira, já 
de si tão bela e m 
afurmoscada ainda pela 
cambiantes de luz que, 
caindo do nlto, se it 
va e a doçava através da 

Limpida como 

    
    

    

  

   
  

   
espelho + verde como 
a aresta dum iceberg, a 
   
finidamente diante dos 
nossos olhos o seu tún 
de folhagem e 
mergulho dos nos 

  

   

      

   

  

rugas, 
avenida 

Era 

  maravilhas. Nenhum 
indício traia u 
do homem ne 

n se perce 
bia por ela que desco- 

sse um 
caça dor. Macaguinhos, 
que pa 

  

eciam feitos de 

  

veludo negro, com uns 
dentinhos 
eb 

uito brancos 
lhantes é unsolhitos. 

      asincompreen: 
quando passavamos. 

  

  
De vez em quando, um 
jacto de água que espa- 
danuva, denunci 

   mergulhar dum ja 

        
que a nossa aproxima” 
ção espantava.Um t 

nte Um curto instan- 
esprei- 

tar-nos por uma brecha 
do mato, mas logo se 
afastou, num trote pe: 

embrenhando-se na floresta. 

  

  do é grotesco, 
Doutra vez, o vulto sinuoso dum puma 
sou Tápi 'damente O silvado e 0 rel seus olhos ver 

      
um momento b 

a da espádua 
s por 

       

      
As aves abundavam, principaln 

aquáticas —cegonhas, garças e ib 
em pequenos grupos. uns azuis, outros verme- 
lhos “ou brancos. nos troncos que se projecta- am sôbre a ribeira. Milhares de peixes, de formas e de côres infinitamente variadas, ani- 
mavam a água. 

Durante três di imos sob êste túnel de verdura, crivado de flechas de luz e tão extenso que, olhando. fi vêr, ao longe, onde acabava a água verde e começava o verde docel que a cobria. À pro- funda paz que ao redor reinava continuava a não ser perturbada por qualquer ruido, que re- 
velasse a presença do homem. 

  

  

  

  

      

  

  

 



  ILUSTRAÇÃO 

—Não há indios, por aqui — esclarecia Go- 
mez — Teem mêdo de Curipiri. 

— Curipiri —explicava lord Roxton—€ o espi rito das iorestas. O mesmo nome serve tamblm 
para designar tôda a espécie de diabos. Os 
pobres indigenas crêem que existe por aqui 
algo de terrivel e por isso evitam frequentar 

es sitio 
No terceiro dia tornou-se evidente que não 

poderiamos continuar a subir a ribeira, que 
pouco a pouco ia perdendo em profundidade, e 
cujo nt já por o ess pru paso E 
nossos barcos. Puximos as embarcações para o 
mato e passámos a noite acampados ná mar- 
gem. De manhã, eu e lord Roxton, fizemos um 
reconhecimento e cêrca de duas milhas, atri 
vês da floresta, seguindo paralelamente à ri 
beira e como a sua profundidade ia diminuindo 
sempre, voltâmos para trás certos de que, como. 
já Challenger pressentira, atingiramos o estremo 
navegável da ribeira. Transportâmos para terra 
os barcos e escondemo-los no sitio mais denso 
da floresta e para reconhecermos o lugar fize- 
mos um sinal numa árvore, com um machado. 

    

  

    

  

  

  

     
    

Macaquinhos, que pareclum feitos de veludo negro,   gare 

Em seguida distribuimos por todos nós os di 
rentes fardos, espingardas, munições, viveres e 
tenda de cumpanha,- as mantas é tudo o mais 
pusemos tôda esta bagagem às costas e ence 
tâmos então o periodo dificil da nossa viagem. 

Os nossos dois intratáveis companheiros inau- 
guraram estu nova fase da jornada com uma 
disputa lamentável. Desde 0 dia em que a nós 
se juntára, Challenger tinha-se encarregado de 
dar instruções a todo o grupo, O que provocava 
o descontentamento de Summerlee. Assim, 
quando desta vez Challenger pretendeu sujeitar 
o seu colega à simples obrigação de transportar 
um barómetro aneróide, Summerlee picou-se. 

— Permita que lhe pregunte, meu caro senhor 
—disse êle não podendo conter-se — em nome 
de quem e a que título toma o senhor sôbre si 
o encargo de dar tais ordens ? 

Challenger, todo enxofrado, me: 
a baixo com o olhar. 

  

   

  

      
  

     

  

    

  

u-o de alto 

  

Ver, nos n.º 29, 30 e 31 as condições e prémios do concurso do romance 

O MUNDO PERDIDO 

      

    
— Professor Summerlee — respondeu êle —dou 

essas ordens como chefe da expedição. 
— Pois sou forçado a declarar-lhe, meu caro 

senhor, que êsse título que se urroga é muito 

  

mações nás vamos verificar. Nos somos pa 
senhor uma comissão de verificação. O senhor 
acompanha os seus juizes, eis tudo. 

— Nesse caso — disse Challenger, sentundo-se 
na borda de um barco — parece-me que acha 
rão muilo natural, que cu os deixe continuar o 
seu caminho e que os siga com todo o meu 
vagar. Desde que não sou 0 chefe da expedi 
não esperem que eu a conduza. 

Felizmente, estavam uli dois homens sensa- 
tos, lord Roxton e cu, para impedir que a cus- 
murrice de dois sábios nos obrigasse a voltar 
para Londres com as mãos a abanar. j 

Mas quantas razó 
quantas explicações 
quantos argumentos foi 
preciso empregar para 
Us levar a uma com- 

io! Por fim lá se 
aum pôr-se em 

marcha. Summerle 
escarnicando e a mor- 

o cachimbo, 
er a rebolar-se 

e a resmungar. Por 
essa ocasião percebe- 
mos que os dois sábios 
nutriam igual aver 
pelo dr. Hlingworth, de 
“dimburgo € esta des- 

coberta foi a nossa sal- 
vação. Sempre que a 
situação entre os dois 
se tornava demasiado 
tensa, bastavu-nos para 
a normalizar, pronun- 
ciar o nome do zoólogo 

ês, porque sobre- 
mente, 

ar ção por 
efeito do ódio comum. 

Fomos seguindo, a 
um de fundo, ao longo 
da ribeira e em breve 
verificâmos que est 
estreitava cada 

is, tornando-se num 
enificante  regato, 

que se perdiamumgram- 
de pântano coberto 
dum musgo esponjoso, 
em que nos enterráva- 
mos até joelhos. 

squitos e outros iri- 
sectos voadores das 
piores espécies forma- 

vam sôbre o pântano uma nuvem sonora. Foi, 
portanto, com um certo prazer que voltámos 
à pisar terreno firme, contornando, sob a flo- 
resta, o pântano que, distância, ressoava como 
um órgão. 

A dois dias de marcha do ponto em que d 
xaramos os barcos, mudou o aspecto da regi 
Jomeçámos a subir e q floresta, à medid 

iamos subindo, ia perdendo a sua superabun-| 
dância tropical. As enormes frvores das plani 
cies de aluvião do Amazonas cediam o lugar às 
«phoenix» e aos coqueiros, que se erguiam os 
grupos, aqui e ali, por entre o muto pouco 
espesso, 

Orientavamo-nos unicamente pela bússola. 
Duma vez a opinião de Challenger sôbre a 
direcção a seguir foi contraditada por um dos 
indios e nós concordâmos em. segundo as pró- 
prias palavras do indignado professor, «fazer 
prevalecer o instinto fulaz dos selvagens sôbre 

  

  

  

  

  

    

        

   

  

   
   

  

  

  

  

    

  

     

  

   
  

  

  

   

    

m colsas incompreensíveis 
    

    

        
      

      

    

  

  

    
   
   
    

   

    

    

    

    

   
    

    

    
   
        
     

   
   
   

    

    
   
    

  

     

    
    

  

     

  

    
    

     

   

    
   

     

   

   
   

   
   

   

a mais autorizada opinião da cultura europeia 
moderna». 

Bem andúmos nós, procedendo assim, porque. 
a partir do dia seguinte, Challenger começou a 
reconhecer muitos dos sinais que notára na sua. 
primeira vi assim alcançámos um sítio 
onde quatro pedras ennegrecidas pelo fogo indi= 
cavam ainda um antigo acampamento, 

O caminho cada vez subiu mais. Levâmos 
dias a trepar uma encosta rochosã. 

io mudára novamente, só se vendo & 
árvore de martim e uma profusão enorme de 
máravilhosos fetos. Os rei 
murmuravam, rolundo sôbre os seix 
nados de fetos, conduziam-nos em ci 

magnificos lugares para estubelecermos O 
nosso acumpamento, à beira de qualquer lago- 
zinho semeado de rochas, onde numerosos car 
dumes de peixinhos azulados, parecidos na for- 
ma e no tamanho com as trutas inglesas, nos | 
forneciam uma ceia saborosa. 

Ao nono dia, depois do desembarque, 
já andado, segundo o meu cálculo, c 
cento e vinte milhas, começamos a deixar para, 
trás us árvores, que pouco a pouco se iam res 
duzindo a arbustos, para entrarmos numa flo- 
restu de bambus tão densa que tivemos de abri 
caminho através dela com foices e com os mas 
chetes dos indigenas. Tivemos de caminhar du- 
rante todo o dia, desde as 7 horas da manhê, 
até às S da noite, para nós livrarmos dêste, 
obstáculo, atravessando-o. Não se pode imagi= 
nar a acabrunhante monotonia dêste trajecto. 
Nas clareiras mais vastas à vista não alcançava, 
lém de dez a doze jardas, mas quási sempre, 

durante Esse trajecto, o meu horizonte se Jimi 
tou uo casaco de cotim branco de lord Roxtom, 
à minha frente, e para os lados, à distância, 
dum pé, ao eterno muro amarelo dos bambus, 
Uma delguda réstea de sol deslisava lá de 

cima, por entre as hastes, cujos penachos de, 
folhas se balançavam sôbre o azul do ceu, cine 
coenta pés acima das nossas cabeças. Não Sei 
que espécie de animais incomodúmos com à, 
nossa passagem, mas muitas vezes ouvimos, 
perto de nós um galopar, que lord Roxton) 
supôs, pelo ruido que tazia, ser de rebanhos. 
selvagens. Ao anoitecer reentrâmos no ar livre 
e, moidos de fadiga, acampámos imediatas 
mente. 

No dia seguinte levantâmo-nos cedo. Nova 
mudança de scenário. Por detrás de nós ergue, 
-se a muralha de bambus, tão alinhados como) 
se seguissem a margem duma ribeira. 
frente estendia-se uma planicie ligeiramente, 
inclinada, povoada aqui e acolá por tufos de) 
fetos urbóreos e que terminava por uma eleyde, 
ção arredondada. Cêrca do meio dia chegámos. 
ao fim dessa planície, encontrando em seguida, 
um vale pouco profundo que se ia elevando 
suavemente até uma linha de colinas. Quando 
subiamos a primeira delus deu-se um incidente 
cuja importância me abstenho, + + + em 
quanto, de apreciar. 

O professor Challenger caminhava à frente, 
som dois dos nossos indigenas. De repente, pi 
Tou e, muito excitado, apontou para um deter é 
minado ponto, à sua esquerd: istância 
de cêrca duma milha vimos uma espécie de 
pássaro enorme e escuro batendo lentamente 

rente uo chão, voando tão baixo e tãg 
o que mais parecia deslizar, acabando, 

se entre 05 fetos. 
um-no ?— exclamou Challenger, exul 
ummerlee, viu-o 

Summerlee, com os olhos muito abertos, fitava. 
o local onde o animal desaparecera. 

— O que é que o senhor pretende que aquilo 
fôsse ? — preguntou. 

— Tudo me leva 
ductilo. 

Summerlee desatou a rir. l 
— Um ptero... quê? Mas era uma ce 

como tenho visto tanta: 
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crêr que era um ptero 

     

(Continha))
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Horizontalmente: 
4 Serra muito falada ulumamente.— 5 Pala- 

vra latina. 7 Trabalhoso. 

  

o. — 11 
   

  

— 13 Seguro. — 15 
Isolado. 7 

— 18 Nos pássaros. — 20 

  

   

  

gé 
Demonstrativo franc: 
Adstrbi 

strêla — 24 Ri 
— 28 Numa cadeia. 

de terminar uma carta, 
— 25 Sofrimento. —a7 

—ar Depe 

    

do “Tempo de um verbo ingl 
da Thessalia. — 32 Ande. — 33 Tempero. 35 

   Perversa. — 4 Onde é dificil meter um: 
— 8 Afustado da 

  

5 Tio americano. — 6 L. 

    

terra. —o Em Numancia.— 12 Presta atenção. 
.— 19 Pelo ar. 

Para diversos jogos. — 24 
fade da Itália. — 27 Divindade 

  

14 Parte de um arrei -20 
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Tome-se o grupo de 7 ca: 
rior da direita. A linha ho 
ou 211, OU 11204 121 para somar 4. Comple- 

o grupo na linha das 
a terceira 

(para cima) CG == 12. Assim podemos escrever 
nesta 7 números como se vê na di 

    

nos ajudará a resolver a Diagonal 

    

diagonal. 
A seguir podemos completar a Diagonal F 
(para baixo) escrevendo 4 no" cimo da última 
coluna. Podemos também completar a Diago- 
nal K (para baixo) escrevendo os dois t. Depois 
complet Horizontais Se We 
como sabemos que a Diagonal E 

      

remos as lin! 

    

(para cima) 
soma 8 e ambos os algarismos teem de ser 
iguais, podemos completar Esse segundo grupo. 

Vamos então enchendo as casas da linha 
vertical Y, horizontal BB. veri 
tal X, vertical U, dia; 
rizontal P, vertical 1 

    

ical X, horizon- 

  

all. (para baixo), ho- 

  

   

  

udo a seguir, e os dois 
grupos no canto infes 

  

or da esquerda ficarão 
completos. Depois podemos completar a diago- 
nal J (para baixo), diagonal 7. (para coma) 
diagonal |. (para cima), vertical A, horizontal 
A, vertical G, horizontal H, vertical B, diago- 
nal H (para baixo) diagonal X (para cima), 
horizontal M, diagonal B (para baixo), hori- 
jontal 7 

    

ontal Q, vertical R, 
horizontal DD, horizontal V, vertical D, e tudo 

  

ficará completo. 

  

— Não acha que as mulheres faladoras 

  

são as mais apreciadas ? 

  

ntão que outras espécies há? 

  

   
   

    

A PLANTAÇÃO DO ARVOREDO 
(Solução) 

E 

As nove árvores pretas no diagrama estão na 
sua posição primitiva. As três árvores pretas 
riscadas são as que se hão de transplantar e 
podem ver-se nos seus novos lugares, junta- 
mente com a décima árvore nova, como quatro 
árvores brancas. 

Salazar: —Vi, o outro dia, o Santos. Estava 
tratando a mulher como eu não trataria um cão. 

Diogo: —Não me digas isso! Que lhe estava 
êle fazendo? 

    

Salaçar:— Estava a beijá-la. 

OS QUADRADOS DE DOMINO 

(Problema) 

  

  

  

      
                    

  

  
êste um antigo passatempo francês que nos 

parece interessante, Trata-se de dispor as vinte 

  

e oito pedras de um jôgo completo de dominó 
da maneira que a nossa gravura representa, 
formando todos os números uma série de qua- 
drados.   

  

Assim, nas duas filas superiores, vi 
quadrado de brancos, um quadrado de três, ou- 
tro de quatros e outro de azes; na tercci 

um 

e 

  

quarta filas temos quadrados de cincos, de seis, 
ista &, de facto, 

  

de brancos, e us:   m por 
uma solução perfeita, sob o ponto de vista das 
condições geralmente impostas, mas o que nós 
agora pedimos é uma disposição de pedras sem 
brancos nenhuns do lado de fora. Na que aqui 
está, todos os números, desde o branco até ao 
6 inelusivê, se vêem em qualquer ponto da 

  

margem. 
Poderão formar uma combinação em que os. 

Lisboa. — 35 Artigo francês. Lá vem o guarda mais o seu cão. Véem-nos? bransos fiquem todos no centro? 
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O requinte de este inte- 

la-se em todos 
: tudo, 

legados 
industria d 

dade. É o salão de um 
amador de arte que co- 
nhece e póde escolher 

as cre: 
do homem. 

uma multiplic 
ofertas. 
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